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Don Ignacio 
Y SU H I J A L A S E Ñ O R I T A 

uno de la Riva 
Salmón Gervasia Laguno 

( Q . E . R . D . ) 

fallecieron los días 8 y 19 de noviembre último 
a l o s 5 0 y 21 a ñ o s d e e d a d , r e s p e c t i v a m e n t e 

en el pueblo de Renedo (Piélagos) 
después de recibir los Santos Sacramentos. 

L a desconso lada esposa y m a d r e , rospec t i vá raen te , de d i chos finados, d o ñ a 
B á r b a r a S a l m ó n ; h i j o s v h e r m a n o s d u n I g n a c i o y don N i c a n o r L a g u n o b a l -
m ó n ; h e r m a n o s , y t íos "don Santos L a g u n o , d o ñ a M a n u e l a y doña E n c a r n a ­
c i ó n ; h e r m a n o s po l í t i - cos , s o b r i n o s y d e m á s p a r i e n t e s 

S U P L I C A N a sus a m i g o s les e n c o m i e n d e n a D i o s -en sus o r a c i o ^ 
nes y asista 
se ce lebra r í 
i g l es i a p a r r o q u i a l 
ñ á m e n t e ag radeo ido f i . 

F u n e r a r i a de C e f e r i n o San M a r t í n . A l a m e d a P r m i e r a , 22 .—Te lé fono 481. 

E L SENIOR 

D. Justo Gutiérrez García 
ha fa l lec ido en el día de ayer 

D K S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

I . 

S u s h e r m a n a s doña B e n i t a y d o ñ a M a r í a C r u z , h e r ­
m a n a pol í t ica, s o b r i n o s y d e m á s p a r i e n t s s , 

H l ' E ( i A N a sus am is tades le ( ' i i cu in ien i l cn a Dios Nm-s t ro 
Señor en sus o rac iunes y as is tan a los f n n e n i l o s que por él 
e te rno descanso tle su a l m a se c e l e b r a r á n hoy, a las I U K ' / V 
M E D I A de l a m a ñ a n a , en la ig les ia p a r r o q u i a l «le Conso la ­
c i ó n ; f avo res p o r los » na les les q u e d a r á n a g n u l e e i d o s . 

a las ocho, en la p a r r o q u i a an te r i o r -L a m i s a de a l m a se ce leb ra rá h u y , 
men te c i tada . 

San tande r , 5 de d i c i e m h r e de 1918. 

Fune ra r i a de A r g e l Blanc"1, V lasco, .6. >27. - Se rv i c io pe rmanen te 

S E Ñ O R 

Don Eugenio flrnálz Puente 
lia fallecido el día 4 de diciembre de 1918 

A L A E D A D D E 5 2 A Ñ O S 
habiendo recibido loe San tos S a c r a m e n t o s y l a bendición apostól ica. 

Su desconso lada esposa doña M a r í a So ló rzano ; sus h i j o s Ester , M a r í a , 
f r a n c i s c o y José; h e r m a n o s d o ñ a Mar ía , d o ñ a J o v j t a , E u l a l i a v Rafae l ; h e r ­
m a n o s po l í t i cos , t íos , s o b r i n o s , p r i m o s y demás p a r i e n t e s , 

S U P L I C A N a sus amis tades l a e n c o m i e n d e n a D i o s 
N u e s t r o Señor en sus o rac iones y as i s t an a la c o n d u c c i ó n 
d e l cadáver , que se v e r i f i c a r á a las doce de l a m a ñ a n a 
de h o y , desde l a casa m o r t u o r i a , ca l le d e l A r r a b a l , 2, 
s e g u n d o , a l s i t i o de c o s t u m b r e ; f a v o r e s p o r los q u e q u e ­
d a r á n ag radec idos . 

E l d u e l o se desp ido en e l s i t i o de c o s t u m b r e . 
L a m i s a de a l m a se c e l e b r a r á hov , a las O C H O , en l a p a r r o q u i a de 

Santa L u c í a . 
San tande r , 5 de d i c i e m b r e de 1918. 

liODOi f. í 
E s p e c i a l i s t a s n enfermedades de i a p ie l y 

secre tas . 
R a i u d m , R a y o s X , fijos y t r a n a p o r t a -

blats, e t lec t r i c idad m é d i c a , b a ñ o de l u z , 
m a s a j e , a i r e c a l i e n t e , e tc . 

R e a n u d a s u c o n s u l t a e n e l M u e l l e , 20, 
d€ d iez a u n a . — T e l é f o n o »Kt. 

A N T O n i O flLBERDI 
C I R U G I A G E N E R A L 

P a r t o s . — E n f e r m e d a d e s de l a m u j e r . — 
V í a s u r i n a r i a s . 

A M O S D E E S C A L A N T E . 10, J -

Joaquín Lombera Camino. 
AbOgaclo .—Procurador de loe Tr ibuna»e«-

V E L A S G O . i — S A N T A M E B R R 

J o s é P a l a c i o . 
M E D I C O C I R U J A N O 

V í a s u r i n a r i a s . — C i r u g í a g e n e r a l , — E n ­
f e r m e d a d e s de j a m u j e r . — I n y e c c i o n e s de l 
606 y sus deVivados . 

C o n s u l t a todos l os d ías , de once y m e 
d i a a una, ' excepto loa fes t i vos . 

B U R G O S , N U M E R O 1 , 2.° 

Ricardo Ruíz de Pellón. 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

de l a F a c u l t a d de Medic ina de Madr id -
C o n s u l t a de d iez a u n a y de t res a seis. 
H a t r a s l a d a d o su c l í n i c a a l a A l a m e d a 

P r i m e r a , n ú m e r o 2, p r i n c i p a l , t e l é f o n o 
a ó m e r o 162. 

Gran Casino del Sardinero 
H o y J U E V E S , a las c u a t r o y m e d i a de la t a rde . 

• C I N E M A T O G R A F O : L A L L A M A D E A N T A Ñ O , c o m e d i a , en cua t ro p a r t e s . 

V A R I E T E S : P I L A R A L O N S O , canzone t i s ta a d i oe ió» . 

V u e l v e a h a c e r uso de l a pa lab ra pi 
C a s t i l l o y c e n s u r a l a ^ " - ^ 61 P O R B O C A D E O T R O S 

0 
O é u p á n d o s e de l p r o b l e m a de l a a u t o ­

n o m í a p u b l i c a n u e s t r o q u e r i d o co lega 
« L a A c c i ó n » u n i n t e r e s a n t e a r t í c u l o , de i 
q u e t o m a m o s loe p á r r a f o s s i g u i e n t e s : 

« S a l i r s e de p r o n t o d a n d o voces de ¡ v i ­
v a l a a u t o n o m í a ! c u a n d o l o s A y u n t a ­
m i e n t o s son l a e n c a r n a c i ó n de l a i n c a p a ­
c i d a d a d m i n i s t r a t i v a , c u a n d o n o p u e d e n 
sos|enerse n i con l as m u l e t a s de los a r ­
b i t r i o s a b s u r d o s , • y c u a n d o l as D i p u t a ­
c i o n e s no p u e d e n p a g a r e n q u i n c e meses 
a sus m á s m o d e s t o s e m p l e a d o s ; c u a n d o 
e l c a c i q u i s m o s i g u e s i e n d o á r b i t r o de l as 
c o m a r c a s , y el s u f r a g i o , c o r r o m p i d o , n o 
h a l o g r a d o ' l i m p i a r de a l i m a ñ a s l a s Cor ­
p o r a c i o n e s loca les y p r o v i n c i a l e s , es ga ­
nas de j u g a r a l os d e s p r o p ó s i t o s y de 
c o n v e r t i r a E s p a ñ a e n c a m p o de lAg ra -
m a n t e , d o n d e se l u c h e s i n r a z ó n y s in 
p r o v e c h o . 

P o r q u e ésa es l a r e a l i d a d v i v a , a l su r ­
g i r a h o r a el c o n f l i c t o — q u e e l p r o b l e m a 
y a es v i e j o — , l as m i r a d a s se v u e l v e n i ns ­
t i n t i v a m e n t e a l que p u d i é r a m o s l l a m a r 
e l e s t a d i s t a e s p a ñ o l , e i n a g r a v i o n i des­
d o r o p a r a n a d i e . 

Y n o p e n s a n d o en cpie g o b i e r p e o de je 
de g o b e ? n a r a h o r a , s i n o r e c o r d a n d o t o d a 
su a c t u a c i ó n y a d m i r a n d o l a c l a r i v i d e n ­
c i a con q u e h a p r o c e d i d o . 

E n c a d a h o r a de t r i b u l a c i ó n , c u a n d o 
las p a s i o n e s , l os ego ísmos y l as m i s e r i a s 
de l a p o l í t i c a c o n v i e r t e n l os p r o b l e m a s en 
c o n f l i c t o s y l os a g u d i z a n , s i n p o d e r l o re ­
m e d i a r s e . r e c u e r d a u n h e c h o p a s a d o , u n 
p r o p ó s i t o , u n a o r i e n t a c i ó n n o a c e p t a d a , 
y se d i c e : 

«¡Si se, h u b i e r a hecho en tonces lo q u e 
M a u r a q u e r í a . . . ! » 

Y en es ta o c a s i ó n , c o m o en n i n g u n a , 
H a c e m u c h o s a ñ o s , M a u r a v i ó , s i n t i ó , 
c o m p r e n d i ó e l p r o b l e m a r e g i o n a l i s t a y 
lo q u e ese p r o b l e m a s e r í a p a r a E s p a ñ a eñ 
el p o r v e n i r , c o m o p r e s i n t i ó . q u e E s p a ñ a 
n o e n t r a r í a en l a g u e r r a , p e r o q u e l l ega -

L A S F I E S T A S D E S A N T A B A R B A R A . AsP'ícto d d cuar te l de a r t i l l e r í a , de 
S a n t o ñ a , duran te l a elevación de globos. Fo t . S a m o t . ) 
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y e n t o d a s p a r t e s es é l , y de esas s i m p a 
t í as p a r t i c i p a t o d a la c o m p a ñ í a , no con­
s igue hace rse a p l a u d i r en est.-us o b r a s , 
y n o l o c o n s i g u e , s e n c i l l a m e n t e es p o r q u e 
las o b r a s n o g u s t a n . Se r í e n , s í ; ¿qu ién no 
se ríe v i e n d o a u n a c t o r ves t i do de i n d i o 
b r a v o y h a c i e n d o c a b r i o l a s ? .Pero esto 
no se a p l a u d e , p o r q u e no l o merece . 

E n c a m b i o , el t r i , i i n fo q u e h a a l canza ­
do en «E l conde de V a l r a o r e d a » , hace q n -
el p ú b l i c o v a y a a v e r l e y q u e le a p l a u d a 
c a l u r o s a m e n t e , c o m o se merece . Acaso 
sea és ta , con todas sus fa l sedades , l a 
o b r a de l a t e m p o r a d a . V os que h a y que 
d e s e n g a ñ a r s e , el p ú b l i c o , b u s c a en e l . t ea -

v i d a , pas iones f u e r t e s ; 

c i e n d o el a l c a l d e — l l e g a r á a. S a n t a n d e r 
u n a C o m i s i ó n , e n c a r g a d a de s e ñ a l a r l as 
c o n d i c i o n e s de a r r e g l o de la p e r m u t a 
m e n c i o n a d a . 

E l señor A r r í p ide la p a l a b r a p a r a de ­
c i r que h a escuchado con g u s t o l as m a ­
n i f e s t a c i o n e s de l señor P e r e d a E l o r d i y 
p r e g u n t a a éste s i l l evó a M a d r i d l a r e ­
p r e s e n t a c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o , pues n o 
d i ó c u e n t a a éste de sus ges t iones . 

Hace c o n s t a r su d i s g u s t o p o r e l proce­
de r de l m i n i s t r o de A b a s t e c i m i e n t o s . 

E l señor López D ó r i g a hace h i s t o r i a de 
sus ges t i ones con e l señor ( ¡ á r n i c a du­
r a n t e el t i e m p o que desempeñó la A l c a l ­
d í a y m e n c i o n a los t e l e g r a m a s cu rsados 
e n t r é a m b o s . 

Somete a l a C o r p o r a c i ó n su c o m p o r t a ­
m i e n t o en este a s u n t o c o m o a l c a l d e ac-
ó i d e u t a l . 

E l señor Pe reda E l o r d i d ice q u e no h u ­

i r o e m o c i ó n , v i d a , pas iones f u e r t e s ; y es­
r í a n a e l l a s a l p i c a d u r a s q u e p o n d r í a n a to l l e v a p ú b l i c o y lo s e g u i r á l l e v a n d o , 
p r u e b a eü r e s i s t e n c i a . Y p a s e m o s a o t r a cosa. 

Y hace once a ñ o s , M a u r a a b o r d ó re- E l o t r o d í a en t r é en el c a m e r i n o de P u -
s u e l t a m e n t e el p r o b l e m a r e g i o n a l , de l a g a , cu ocas ión en q u e u n c o n o c i d o esc r i -
r e c o n s t i t u c i ó n e s p a ñ o l a , con u n p r o y e c - t o r , a b o g a d o , p o e t a , c o n f e r e n c i a n t e , v al 
t o a d m i r a b l e de - a d m i n i s t r a c i ó n l o c a l , que v a en o t r a s ocas iones h e m o s v i s t o v bó d e s a t e n c i ó n a l g u n a p o r p a r t e de l se­
q u e es e l c ó d i g o f u n d a m e n t a l de u n a Es- a u b u i d i d o en escena, se es taba p r o b a n d o ñ o r G a r n i c a , s ino u n p o q u i t o de eusp i cá 
p a g a n u e v a . el t r a j e que v i s te R i c a r d o P u g a m el se- e i a p o r l a de l señor López D o n g a . A n a -

A q u ^ l l o e r a u n a l o c u r a . Se e s c a n d a l i - g u n d o a c t o de « E l e t e r n o D o n J u a n » . de q u e d e h a b e r e x i s t i d o d e s c o n s i d e r a c i ó n 
—¿Qué es e s t o ? — p r e g u n t a m o s — . ¿Le va ­

m o s a o í r a us ted d e c i r « a v a n t l » ? 
— A s í pa rece . 
— E n u n a f u n é i ó n a benef ió io de la T r a ­

ta de b l a n c a s . P e r o n o se 1¿ puede d e c i r 
a us ted más , p o r q u e después lo c u e n t a y 
t o d a v í a no c o n v i e n e . 

Y ' c a l l a m o s t odos , m i e n t r a s e l f u t u r o 
a c t o r t r a t a b a de « c o m p r i m i r s e » u n poco 
p a r a «caber» d e n t r o de l t r a j e de P u g a . 

Con que y a sabes a l g o , l ec to r . 
B S O A L E H A . 

u n a l o c u r a . Se e s c a n d a l i ­
z a r o n los p o l í t i c o s , ¡sobre t o d o l os de l a 
i z q u i e r d a , q u e después h a n v i v i d o años 
y a ñ o s n u t r i é n d o s e de l as m i g a j a s de 
a q u e l l a o b r a ! 

IE1 p r o y e c t o de l s e ñ o r M a u r a — c o n v i e ­
ne r e c o r d a r l o — e r a , e n s ín tes i s , esto: 

C r e a c i ó n de l a p e r s o n a l i d a d l o c a l , f a ­
c i l i t á n d o l e m e d i o » p a r a q u e se robus te ­
c i e r a , ?e d e s a r r o l l a r a y a d q u i r i e s e el má 
N i i u u m i le c a p a c i d a d p o l í t i c a v econó­
m i c a . 

•Conc ier to de esas p e r s o n a l i d a d e s , f u e i ' ' 
tes, r o b u s t a s , consc ien tes , d e p u r a d a s , en 
l a M a n c o m u n i d a d , i n t e g r a n d o l a perso­
n a l i d a d r e g i o n a l con l as a t ines y s i m i l a ­
res. 

i Seg regac ión de t o d a s l a s f a c u l t a d e s de l 
E s t a d o q u e p u d i e r a n ser e n t r e g a d a s a l a 
M a n c o m u n i d a d p a r a su a d m i n i s t r a c i ó n y 
a c r e c e n t a m i e n t o , p a r a l a c r e a c i ó n y con­
s o l i d a c i ó n de u n a v i d a p r o p i a q u e de te r 
m i n a r a el e n g r a n d e c i m i e n t o de l a pa­
t r i a , u n a e i nd i v i s i b l e . . 

¿Qué m á s se p i d e a h o r a ? ¿-Qué m á s se 
puede ' concede r a h o r a ? 

P u e s a q u e l l o fué c o m b a t i d o b r u t a l m e n ­
te, r a b i o s a m e n t e , e s t ú p i d a m e n t e , p o r las 
c o t o r r a s de l i P a r l a r m m t o , p o r los p a r á s i ­
tos d e l c a c i q u i s m o y h a s t a p o r h o m b r e s 
de v a l í a , que n o s u p i e r o n a n t e p o n e r a sus 
in te reses de p a r t i d o l os in te reses n a c i o ­
n a l e s , o q u e e s t a b a n c iegos. ¡Que n o e r a u 
M a u r a ! 

¿Y después? Después , todos l os q u e g r i ­
t a b a n f u e r o n a r r a n c á n d o l e j i r o n e s a l a 
o b r a . L a M a n c o m u n i d a d , las h a c i e n d a s 
loca les , el r é g i m e n p r o v i n c i a l . . . , s i n c o m ­
p r e n d e r que u n a o b r a de esa n a t u r a l e ­
za no t i ene e f i cac ia c u a n d o se l a desar ­
t i c u l a , y m e n o s a ú n c u a n d o se p r e s c i n ­
de dfí i b q u e es base v a s i e n t o de toda 
e l l a . 

S i hace once once a ñ o s se h u b i e r a i m ­
p l a n t a d o l a r e f o r m a d d seño r M a u r a , 
¿nos p r e o c u p a r í a a h o r a e l p r o b l e m a q u e 
se d i s c u t e , s i n saber l o q u e se p i d e n i l o 
q u e es p o s i b l e conceder? N o ; l as r e g i o ­
nes s a b r í a n l o q u e n e c e s i t a n y h a s t a d ó n ­
de a l c a n z a n s u s f u e r z a s ; t e n d r í a n u n a 
p e r s o n a l i d a d p a r a p e d i r , u n c a u d a l de 
g a r a n t í a s q u e o f r e c e r ; h a b r í a , en s u m a , 
u n es tado de c o n c i e n c i a , u n a p r e p a r a c i ó n 
provechosa. , y h a b r í a t a m b i é n , q u e i i p -
p o r t a í j i u c h o , h o m b r e s c a p a c i t a d o s p a r a 
l a a d m i n i f r í r a c i '.n y d i r e c c i ó n de los p u e ­
b los p o r l a p r a c t i c a de once a ñ o s . 

iPero e l e m b r o l l o a u t o n o m i s t a , r e g i o n a ­
l i s t a , d e s c e n t r a l i s t a , o c o m o q u i e r a l l a ­
m á r s e l e , a l l í es tá , a m e n a z a n d o l a v i d a de 
o t r o G o b i e r n o y p e r t u r b a n d o l a y i d a es­
p a ñ o l a . 

En el Ayuntamiento 
L a sesión o r d i n a r i a de ayer . 

Se ce leb ró a l a s c i n c o de l a t a r d e , ba­
j o l a p r e s i d e n c i a d e l seño r P e r e d a E l o r ­
d i , e s t a n d o p resen tes los conce ja les seño 
res L a m e r á , H u i d o b r o , J a d o , A r r í , C o r r o , 
l . a v í n , G u t i é r r e z M i e r , López D ó r i g a , LgiS-
so de l a V e g a , Q u i n t a n i l l a , Maf luécó ' , Or-
t i z , C a s u s o , Gómez (don G e r v a s i o ) , G u t i é ­
r r e z G a r c í a , R u i z , C a s t i l l o , G ó m e z Co l l an -
tes, P e l a y o , M é n d e z , S i e r r a , M a r t í n e z 
G u i t i á n , T o r r é , M a t e o , G a r c í a ( don E leo -
f r e d o ) , A r c e , G u t i é r r e z ( d o n L e o p o l d o ) , 
T o l e d o y Rosa les . 

'Se lee y a p r u e b a el a c t a de la ses ión a n ­
t e r i o r , después de p e d i r e l s e ñ o r Cas t i l l o 
q u e cons te en a c t a su voto en c o n t r a de l 
«Te -Deum» p o r l a t e r m i n a c i ó n de l a gue­
r r a . 

Q u e d a a p r o b a d o t a m b i é n e l e x t r a c t o de 
los a c u e r d o s de l mes a n t e r i o r . 

A N T E S D E L D E S P A C H O 
A l c a i d í a . — L a s gestiones de l 

Señor P e r e d a E l o r d i en Madr id . 
E l señor ¡Pereda E l o r d i d a c u e n t a a l a 

C o r p o r a c i ó n de l a s ges t iones l l e v a d a s a 
cabo en M a d r i d . 

D i c e q u e l a m a y o r p a r t e de l a l a b o r se 
e n c o n t r a b a y a h e c h a , o, p o r l o m e n o s , 
m u y a d e l a n t a d a , pues e l m i n i s t r o de 
A b a s t e c i m i e n t o s se p r e o c u p a b a y a con 
g r a n i n t e r é s de c u a n t o neces i t a S a n t a n ­
d e r y su p r o v i n c i a . 

Respec to a l m a í z , m a n i f e s t ó el s ^ ñ o r 
P e r e d a E l o r d i q u e se a c o r d ó e l q u e sea 
el v a p o r « D i c i e m b r e » , de l a m a t r í c u l a de 
B i l b a o , el q u e h a de v e n i r d e s t i n a d o a 
S a n t a n d e r , c o n s i g n a d o a l m i n i s t e r i o de 
lAbas tec im ien tos . C o n d u c i r á 3.000 t o n e l a ­
das de a q u e l g r a n o y l a A l c a l d í a s e r á l a 
e n c a r g a d a de d a r c u e n t a a M a d r i d de l a 
f o r m a e n q u e se e fec túe e l r e p a r t o . 

E n c u a n t o a l c a r b ó n de t a s a , d i ce el 
a l c a l d e que é l t e n í a q u e g e s t i o n a r c o m -

L o s t o m o s de l p r o y e c t o de a d m i n i s t r a - b u s t i b l e , n o só lo p a r a S a n t a n d e r , s i n o 
c í ó n l o c a l e s t á n e n los a r c h i v o s , y el se- p a r a l a 0 t S v i m i A , y q u e h a l o g r a d o con -

e s g u l r 800 t o n e l a d a s de A s t u r i a s , que se 
t r a e r á n p o r m a r a esta p o b l a c i ó n , y o t r a s 
500 t o n e l a d a s de l a c u e n c a de P a t e n c i a , 
p a r a e l t r a n s p o r t e de l as c u a l e s h a que­
d a d o e n d a r t o d a c lase de f a c i l i d a d e s el 
seño r G a r n i c a -

¡ E s t i m a , pues , l a A l c a l d í a q u e con t o d o 
! e l lo p o d r á s o l u c i o n a r s e e í p r o b l e m a de 
los c o m b u e t i b l e s y q u e 500 t o n e l a d a s p u e ­
d e n se r d i s t r i b u i d a » e n t r e d i f e r e n t e s 
A y u n t a m i e n t o s de l a p r o v i n c i a , e x c l u ­
y e n d o a aque l l os q u e no a c u d i e r o n a l a 
A s a m b l e a de a l ca l des c e l e b r a d a en el mes 
d ^ agos to ú l t i m o . 

D a c u e n t a t a m b i é n el s e ñ o r P e r e d a 
E l o r d i de q u e con l a c o o p e r a c i ó n d e l doc­
t o r Ce lada R e v u e l t a g e s t i o n a r o n l a con ­
ces ión de u n p a b e l l ó n de i n f ecc i osos en 
S a n t a n d e r y q u e de l a l a b o r l l e v a d a a 
efecto se deduce q u e s i e l A y u n t a m i e n t o 
d a t e r r e n o , s e r á u n hecho p r o n t o l a cons­
t r u c c i ó n de a q u é l . 

E l p r o y e c t o de a l c a n t a r i l l a d o — d i j o lue­
go el señor P e r e d a E l o r d i — s e e n c u e n t r a 
a l a f e c h a en m a n o s del a r q u i t e c t o m o n ­
t a ñ é s seño r G u e r e t a , q u i e n me ha o f re ­
c i d o a m p l i a s g a r a n t í a s de q u e en el t r a n s ­
c u r s o de este mes se rá a p r o b a d o p o r el 
m i n i s t e r i o de l r a m o c o r r e s p o n d i e n t e . 

A ñ a d i ó el seño r P e r e d a E l o r d i q u e los 
d i p u t a d o s señores P i c o y R u a n o h a b í a n 
q u e d a d o en p e d i r e l a u m e n t o de l 2 a l -4 
p o r 100 de l i m p u e s t o -sobre l a p r o p i e d a d , 
p a r a p o d e r s a t i s f a c e r los gas tos de l p r o ­
y e c t o a l u d i d o , y m a n i f e s t ó , p o r ú l t i m o , 
a l a C o r p o r a c i ó n , q u e e l c o n s e g u i r l a pe r ­
m u t a de l e d i f i c i o d e l G o b i e r n o c i v i l cree 
q u e s e r á p r o n t o u n h e c h o , a j u z g a r p o r 
la» i m p r e s i o n e s r e c i b i d a s . 

E n l a a e m a n t p r ó x i m a — c o n c l u y é d i -

ñ o r C a s t i l l o y c e n s u r a l a r e u n i ó n (í" f " 
D ientes de a l c a l d e , a t a c a n d o duram 
al señor López D ó r i g a , respondiendo 
desde el s i l l ó n p r e s i d e n c i a l . -te 

R e d i . i . a e l señor P e l a y o , ücupánH 
n u é v a í n e n t e de l a c u e s t i ó n de l pan 

E l seño r c i e r r o c o n t e s t a a u n a ab •• 
del s e ñ o r - C a s t i l l o y r e c t i f i c a n también!011 
sef iores R u i z y A r r í . 611 'o* 

So \ o l a si sé p r o r r o g a l a sesión, p0r h 
be r t r a n s c u r r i d o las h o r a s ras lamaJt* ' 
ria-s, 
t r a n u e v e . 

D E S P A C H O O R D I N A R I O 
Comisión de Festeje 
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ñ o r M a u r a , ep su casa . 
P e r o nos d i v e r t i m o s m u c h o , h a s t a q u e 

l l egue l a h o r a de l l o r a r . » 

JUEVES TEATRALES 

a l g u n a p o r p a r t e de l m i n i s t r o de Abas te ­
c i m i e n t o s , él h u b i e r a s ido e l p r i m e r o en 
asoc ia rse a u n m o v i m i e n t o de p ro tes ta 
co lec t i vo . 

D ice m á s t a r d e d ee&pr Pereda E l o r d i 
q u e n o supo e l c ruce de t e l e g r a m a s en­
t r é l a (A l ca l d ía y el m i n i s t r o , y p r o s i g i u 
m a n i f e s t a n d o q u e debe tenerse en cuen­
ta qué en los m i n i s t e r i o s h a y subsecre ta ­
r í as , d o n d e l os a s u n t o s se e s t a c i o n a n f r e ­
c u e n t e m e n t e . 

C o n t e s t a n d o a l s e ñ o r A r r i , d i ce que fué 
a M a d i i d con el a s e n t i m i e n t o de l a J u n t a 
m u n i c i p a l de Subs i s tenc ias . 

E l seño r 'Cas t i l l o reba te las u i a n i f e s l a 
c lones dé los señores Lóp. ' z D ó r i g a y 
A r r í , d i c i e n d o que só lo h a y en e l las a t a 
ques i n f i n i d a d o s a l seño r C á r n i c a . 

T r a t a el a s u n t o desde e l p u n t o de v is 
t a p o l í t i c o , h a c i e n d o v a r i a s c o n s i d e r a c i o 
nes a este respec to . 

D i c e l u e g o e l señor C a s t i l l o que lo que 
p a s a es q u e a m u c h o s les h a d o l i d o el 
que el seño r G a r n i c a h a y a o c u p a d o e l m i ­
n i s t e r i o de A b a s t e c i m l e n t e s . 

T e r m i n a el señor C a s t i l l o defend iende 
las ges t iones hechas en M a d r i d p o r ' e l se-, 
ñ o r P e r e d a E l o r d i . 

E l seño r P e l a y o p i d e que v a y a u n ré 
p r e s e n t a n t e a A s t u r i a s , ú n i c a f o r m a de 

^que en S a n t a n d e r n o se escasee de ca r ­
bón de t a s a . 

E l señor Casuso d ice q u e ha o c u r r i d o 
lo tpie t e n í a q u e o c u r r i r . A ñ a d e q u e l a A l ­
c a l d í a sólo b a p r e t e n d i d o u n é x i t o per­
s o n a l . 

E l seño r Lasso de l a V e g a d i ce que la 
A l c a l d í a deb ió d a r c u e n t a a l a C o r p o r a ­
c i ó n de l a m a r c h a de sus ges t iones e n 
M a d r i d . 

E l señor M a t e o m a n i f i e s t a que l a Co­
m i s i ó n de Subs i s t enc ias c o n s i g u i ó c a r b ó n 
y t r a n s p o r t e s ; p e r o que n a d a se c o n s i ­
g u i ó l l e v a r a La p r á c t i c a p o r c u l p a de l a s 
A l c a l d í a s . 

(Alega q u e él no q u i e r e p e r t e n e c e r p o r 
m á s tiempo a la Sec ión de Subs i s t enc ias , 
y a q u e es u n o r g a n i s m o p e r f e c t a m e n t e 
i n ú t i l . 

I n t e r v i e n e n b r e v e m e n t e los señores 
M a r t í n 1 / . Gu i l i -án y J a d o , c o n t e s t a n d o es­
te ú l t i m o a l señor M a t e o en l o q u e se re ­
f iere a sus ges t i ones en l a A l c a l d í a . 

T a m b i é n el «eño r López D ó r i g a m e n ­
c i o n a su l a b o r en l a J u n t a m u n i c i p a l de 
S u b s i s t e n c i a s . 

Se re f i e re l uego a l a r e u n i ó n h a b i d a con 
los t e n i e n t e s de a l c a l d e , y d ice q u e f u é 
c o n v o c a d a p a r a ye r si es ta l l an c o n f o r m e s 
con su a c t u a c i ó n en l a A l c a l d í a y con s u 
p r o c e d e r en el a s u n t o de l c a r b ó n . 

I n t e r v i e n e t a m b l é h e l seño r G a r c í a ( don 
E l e o f r e d o ) y hace a l g u n a s obse rvac iones 
sobre l a J u n t a de S u b s i s t e n c i a s , r e f i r i é n ­
dose p a r t i c u l a r m e n t e a l p a n y a l c a r b ó n . 

O c u p a l a p r é s i d é n c i a el señor López 
D ó r i g a . fes t i vos . 
*VVVVVVVVVVVVVVVV,AVVVVVVVVVVV^̂  > -vvww v w \ a \ V\ \ W\ WWA W\ WW VAAA VVVVAvvv wvv* 

Vue lve , a l a C o m i s i ó n u n d ic tamen r08' 
cpie se h a g a u n n u e v o proyecto m?" 
i t r a t a r la c o n s t r u c c i ó n de. ías fn'-!..? 

le f e r i a s . 
C o m i l ó n de Hacienda 

r a m b i e n v u e l v e a l a Comis i ón el e\ 
d ien te p a r a d e p u r a r responsab i l i dJ '6 ' 
de los e m p l e a d o s con m o t i v o de la iñtr 
d u c c i ó n de c a r n e s en el despacho do H 0' 
.fosé G a r c í a del R í o . • aori 

Comisión de Obras 
Queda sobre l a mesa e l conceder trpfl 

meses de l i c e n c i a con sue ldo y otros tre 
s i n él a l j a r d i n e r o don L u c a s Solórzanr 
• —Se da p o r e n t e r a d a l a CorporafciS 

de i m p o r t e a q u e a s c i e n d e n l as cuentS 
de l a semana. 

Comisión de Beneficencia 
Se a c u e r d a c u b r i r p o r concurso la pía 

za de a u x i l i a r de d i b u j o de l I ns t i t u to (•<1r 
b a j a l . 

A S U N T O S S O B R E LA MESA 
Transacc ión en el pieif0 

con el señor Mezquida. 
E l seño r M a t e o p i d e q u e a l de los {..^^ 

dos m u n i c i p a l e s se u n a o t r o informe dei 
s í n d i c o señor L a v i n . 

E s t e d i ce q u e él so lo no debe informaí 
sobre l as bases p r e s e n t a d a s por el seffor 
M e z q u i d a , s ino que debe hacer lo la cor­
p o r a c i ó n . A ñ a d e q u e si éste entiende que 
debe h a c e r l o é l ta h a r á gustoso. 

T e r m i n a d i c i e n d o q u ? estos asuntos 
c u a n t o m á s se d i s c u t e n p e o r se ponen. 

I n t e r v i e n e n lo^ señores Cast i l lo y n,,. 
mez C o l l a n t e s , m o s t r á n d o s e éste confor­
m e con el seño r M a t e o . 

Cree q u e el señor M e z q u i d a no debe in­
c l u i r en l a t a s a c i ó n l as costas, cpie debe 
sa t i s f ace r e l A y u n t a m i e n t o apar te . 

Se a c u e r d a p o r fin que v u e l v a .1 expe­
d i e n t e a i n f o r m e d e l s í n d i c o . 

Comisión de Hacienda. 
Se a c u e r d a c u b r i r p o r oposición una 

v a c a n t e de c e l a d o r de la estu fa , después 
de desecharse u n a p r o p o s i c i ó n del scíior 
G a r c í a ( don E l e o f r e d o ) . 

A l l l e g a r a este p u n t o , y como en el sa­
l ó n uo hay n ú m e r o su f i c i en te de señores 
ed i les , se l e v a n t a la ses ión . 

D E S D E S A N T O Ñ A 

Entrega de m estandarte. 
E n e l v a p o r « Z a r c e t a » , que Ueiíii a esta 

v i l l a a l a s once de l a m a ñ a n a , llegó el go­
b e r n a d o r m i l i t a r de l a prov inc ia , don 
E d u a r d o Cas te l l y O r t u ñ o , que represen­
taba a l c a p i t á n g e n e r a l de la región en, 
e l ac to de l a e n t r e g a de l estandarte que 
S a n t o ñ a regala a l 12 b a t a l l ó n de artille- . 
r í a pesada, a q u í o r g a n i z a d o . 

A las doce en punto f o r m ó el rgeimi nln 
de A n d a l u c í a , de g u a r n i c i ó n cu esta pla­
za, y el b a t a l l ó n de a r t i l l e r í a moncloriá-
d o , e n t r e g a n d o el e s t a n d a r t e , en nom-
Tire del p u e b l o , e l alcalde de Santoña. 

'Por ce l eb ra r se l a fiesla de la Patroñá 
de l a A r t i l l e r í a , se d i j o u n a v i s a de cam­
p a ñ a en el espac ioso campo que está si­
tuado frente al c u a r t e l de l regimiento de 
i n f a n t e r í a . 

E l p a t r i ó t i c o ac to , que. fué presencia­
do p o r n u m e r o s o y d i s t i n g u i d o público, 
t e r m i n ó con u n a h e r m o s a arenga que el 
t e n i e n t e c o r o n e l d e l r e g i m i e n t o de Arf1 
Hería dirigió a los soldados, haciéndoles 
v e r q u e nada hay en el mundo más bello 
q u e p e r d e r l a v i d a en la defensa de la 
patria. 

Notas dei Municipio 
E l regreso del alcalde. 

P o r e l t r e n c o r r e o de la l inea ( H Nor' 
te regresó a y e r m a ñ a n a de M a d r i d , acoin-
p a n a d o del d o c t o r C e l a d a , el alcalde, se­
ñ o r P e r e d a E l o r d i . 

[Poco t i e m p o después vo lv ió a ij1 '^ ' 
ga rse de l A y u n t a m i e n t o , cesando el & 
ñ o r López D ó r i g a . .„ 

M á s lecha adulterada. 
Por .-I seño r M é n d e z , de legado delaAJ; 

c a l d í a , le h a sido i m p u e s t a ayer una mu ­
t a de 50 pesetas a l v e c i n o de Orejo «a' 
m ó n M í e d l a , por v e n d e r leche adulterad 
con él 12 por 100 de a g u a . . 

Bibl ioteca mumcip^ 
D e s a p a r e c i d a s l as causas que lic0' i¿ 

j a r o n s u c l a u s u r a , desde hoy qu6 ' ^™ 
n u e v o a b i e r t a a l p ú b l i c o esta B'^'P,'1J¿ 
a las h o r a s de c o s t u m b r e ; es llccir'joS 
c u a t r o de l a t a r d e a ocho de la n",',,ie' a 
d í a s l a b o r a b l e s , y de d iez de la manaî  
a u n a de l a t a r d e , los domingos y 

De todo un poco. 
E l a c o n t e c i m i e n t o t e a t r a l de l a sema­

n a h a s ido el t r i u n f o de L i n a r e s R i v a s en 
el t e a t r o de E s l a v a , de M a d r i d , con SIL 
c o m e d i a , en dos ac tos , t i t u l a d a « E n cue r ­
po y a l m a » . T o d o s los c r í t i c o s a p l a u d e n 
l a o b r a , con las ú n i c a s r e s e r v a s q u e se 
h a n » p u e s t o s i e m p r e a l t e a t r o d e l t e n d e n ­
c ioso a u t o r de « L a g a r r a » . 

E n S a n t a n d e r es f á c i l q u e d e n t r o de 
poco p o d a m o s c o n o c e r e s t a o b r a , pues 
P u g a y a h a b í a r e c i b i d o los tójemplares y 
n o t a r d a r á n , s e g u r a m e n t e , en c o m e n z a r 
los e n s a y o s . 

T a m b i i é n h a r e c i b i d o l a n u e v a o b r a , de 
M u ñ o z S*eca, q u e t i t u l a « L a v e n g a n z a de 
d o n M e n d o » , y q u e está e s c r i t a en ve rso . 
C u a t r o j o r n a d a s de r e t r u é c a n o s y e n ver ­
so, m e pa rece d e m a s i a d o . E n fin, -ya ve­
r e m o s . L a d e c a d e n c i a de este g é n e r o co­
m i e n z a : «Los c i e n m i l h i j o s de S a n L u í s » , 
q u e se es t r enó i i a c e poco , « c a y ó a l foso» 
e l m i s m o d í a de s u e s t r e n o . 

E n S a n t a n d e r e l p ú b l i c o h a d a d o u n a 
p u e b a de b u e n g u s t o c o n l a f r i a l d a d q u e 
h a t e n i d o p a r a ese e n g e n d r o que se l l a ­
m a « L a b a r b a de C a r r i l l o » . N o i b a n a d i e 
a v e r l a y , a d e m á s , l a p o c a gen te q u e i b a 
n o a p l a u d í a . i 

Es to p u e d e s e r v i r l e a P u g a de e n s e ñ a n ­
z a . E l , q u e es i n d u d a b l e m e n t e e l a r t i s ­
t a m i m a d o d e l p ú b l i c o , p o r q u e s i h a y u n 
a c t o r q u e t e n g a l i m p a t í a s en S a n t a n d e r 

«i 

L A S F I E S T A S D E S A N T A B A R B A R A E N S A N T O Ñ A . — E l ftirgc"^? jjurí 
g imiento de a r t i l l e r í a , señor Morera , en uno do Icé magni f icoc w *0 .6 gurn^v 
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M O M E N T O 

i le «ice m 

•v .-W C V ' K f « ^ w v v v v v w v v v i ^ ^ v v ^ ^ I V U V M t-vvvvvvvvvvw/vvvwvvvvvvvvVv^ 

nue nada p u e c e a f i r m a r s e , a s e g ú r a s e que s e r á n minis 
^ los señores García Pr ie to , R u i z J i m é n e z , R o d r í g u e z d 
t r o s 

s -
e 

la B o r b o l l a , A lba , A r g e n t e y B e r e n g u e r . 
ei punto m á x i m o y el m í n i m o . 

\ I ) R I D , 1 - — H a b l a n d o de l a c u e s t i ó n 
i a u t o n o m í a v a r i o s í n t i m o s d e l conde 
nnraanones, h a n m a n i f e s t a d o q u e éste 

'il r i b a ese a s u n t o h a s t a e l p u n t o 
:|V;I" . .m i i i t i b l e con l a u n i d a d v so-
IllliXI 

Stima f iou A l v a r o q u e se p u e d e l l e g a r 
V' solución c i e n t í f i c a , j u r í d i c a y p r á c -

11 ,' sin q u e b r a n t o de este p r i n c i p i o 
f de salvarse f u n d a m e n t a l m e n t e . 

o c o m p a t i b l e con l a u n i d a d y 

£ ) ^ t . 

luí 

(p ie 

sabe 
n te -

ISüfirmandó esta referencia, se s 
pn el Consejo de min is t ros de a . . . 

^ \H. cuando el seño r R o i g y B e r g a d á 
•niiso'su fórmula respecto a l a autono-

c$f A1 Vondc de R o m a n o n e s exclamó: 
.p-n-a m í , eso es e l m í n i m o . 

xc i t ó a l m i n i s t r o c a t a l á n h a s t a 
de p r e s e n t a r l a d i m i s i ó n . 
L a c a r t e r a de E s t a d o . 

| s to ' 
I pl into 

<;,. con f i rma q u e el conde de R o m a n o -
i S f l l f o r m a r G o b i e r n o , c Éi'flS, a l fo 

" l ^ e ñ a m l o l a c a r t e r a de E s t a d o . 

o n t i n u a r á dcs-

Los conservadores . 
• asegura q u e el j e fe d e l p a r t i d o con -
.enrador, señor D a t o , a d e m á s de d a r a l 
«omie ''I «ipoy0 (,el p a r t i d o p a r a l a so lu -
pjAn de l a cues t i ón e c o n ó m i c a , n o l o re-
L t c a r á p a r a r e s o l v e r e l p r o b l e m a de l á 
lu tonon i ía c a t a l a n a , a c o n d i c i ó n de q u e 
se resuelva en l as a c t u a l e s Cor tes y s in 
IÍJ extensión n i i n t e n s i d a d ( jue se j i i de en 
¡i mensaje de los c a t a l a n i s t a s . 

L a p r e r a a y l a c r i s i s . 
Toda l a P r e n s a c o m e n t a l a c r i s i s y la 

Eluc ión que p u e d a d á r s e l a . 
,,¿1 Debate» d i c e q u e l a s o l u c i ó n - ( p i e 

Olisca a h o r a se rá de m o m e n t o . 
Añade, q u e a u n q u e a l g u n o s , h o m b r e s 

P0liticos.se h a y a n p u e s t o de a c u e r d o p a -
ia so luc ionar l a c u e s t i ó n a u t o n ó m i c a , 
hav <I11(' o i r ; l o^1"08 f a c t o r e s m u y f u e r t e s 
fme l ian t o m a d o c a r t a s en el a s u n t o , co-
, „ „ Anda luc ía , A r a g ó n , C a s t i l l a , L e v a n -

i.cón. las C á m a r a s de C o m e r c i o y 
Círculos m e r c a n t i l e s . 

Por cons igu ien te , e l p l e i t o t i e n e q u e ser 
cesuelto p o r o t r a s Cor tes y o t r o G o b i e r n o . 

«A 15 C» aconse ja q u e h a y a dec i s i ón 
pará g o b e r n a r s i n d e m o r a , pues si c u n ­
dí' el desbara jus te , l a s o r d i d e z y las inco­
herencias de los h o m b r e s p ú b l i c o s , E s p a ­
ña estará peor q u e a u s e n t e de l os p r o b l e ­
mas que se h a n de v e n t i l a r y r e s o l v e r en 
la hora de l a paz . 

Se ocupa de l a a c t i t u d a d o p t a d a p o r l as 
Clases m e r c a n t i l e s m a d r i l e ñ a s y p o r l as 
M u t a c i o n e s a n d a l u z a s , a n t e l a s p e t i c i o - ' f u é b reve , 
nos de a u t o n o m í a f o r m u l a d a s p o r Ca ta -
lufia. 

Añade que t o d a s l a s f u e r z a s v i v a s de­
jarán t r a s f u c i r su p r o t e s t a e l p r ó x i m o 
lunes, y que l a l í n i ó n M e r c a n t i l h a t o m a ­
do el acuerdo de c e r r a r t o d a s l as t i e n d a s , 
para poner de m a n i f i e s t o q u e el p a t r i o t i s ­
mo no está m u e r t o en E s p a ñ a . 

A esta l abo r s e g u i r á n o t r o s ac tos , q u e 
se l levarán a cabo "sin g r i t o s n i e x a l t a c i o ­
nes, que s e r v i r á n p a r a e s c u d r i ñ a r las 
conciencias c i u d a d a n a s . 

El m ismo p e r i ó d i c o , h a b l a n d o de l a c r i ­
sis, dice ip ie fué p r o m o v i d a p o r e l c r i t e ­
rio del conde de R o m a n o n e s acerca de l a 
cuestión a u t o n ó m i c a , en c o n t r a p o s i c i ó n 
con el süs ten tado p o r el s e ñ o r R o i g y Rer-
^íidá, el c u a l , c r e y e n d o q u e se i b a c o n t r a 
|i j c r i ter io , p resen tó l a d i m i s i ó n . 

Esto tuvo p o r c o n s e c u e n c i a q u e el se-
ftor García P r i e t o - p u s i e r a en m a n o s de l 
p y la d i m i s i ó n de t o d o e l G g b i e r n o . 

«La C o r r e s p o n d e n c i a de E s p a ñ a » t i t u ­
la su a r t í c u l o do f o n d o « T r a m p a a d e l a n ­
te», ocupándose en el m i s i n o de l a c r i s i s 
actual. 

Dice que n i se da s o l u c i ó n a l p r o b l e m a 
económico, n i se resue lve l a s i t u a c i ó n eco-
nómica. 

'Pregunta h a s t a c u á n d o v a n a d u r a r es­
tas epsas y recoge u n o s c o m e n t a r i o s p u -
plipados en «Dl ia r io . U n i v e r s a l » , ó r g a n o 
oficioso del conde de R o m a n ó n o s , reco­
nociendo los g r a v e s d a ñ o s que esta s i ­
tuación a c a r r e a a l p a í s . 

"La Nac ión» sos t iene l a neces idad de 
oril lar u n G o b i e r n o p e r m a n e n t e con a u -
ondad p a r a que a b o r d e los m á s i m p o r ­

tantes p r o b l e m a s que m e r e c e n r á p i d a so­
lución. 

Aboga po r que se p o n g a t é r m i n o a l a 
Mislencia de los G o b i e r n o s i n t e r i n o s . 

El conde prosigue sud gestione». 
' onde de R o m a n o n e s m a d r u e ó hov 

con exceso. 
A las ocho y m e d í a de l a m i ñ a u a se en-

«mtraba ya t r a b a j a n d o en su despacho . 
l !i s e r v i d u m b r e r e c i b i ó o r d e n e s t e r m i ­

nantes p a r a q u e n o se le mo les tase n i se 
rwmiesen v i s i t as , a u n c u a n d o fuesen de 
sus amigos m á s í n t i m o s , 

l a n sólo e s t u v i e r o n h a b l a n d o con el 

A l h u c e m a s y a l a n o c h e c e r v o l v e r é a P a ­
l a c i o . 

E s p o s i b l e — a g r e g ó — q u e a esta con fe ­
renc ia s iga o t r a ü ( d r a s , o q u e no se ce­
lebre n i n g u n a . 

l¿m r o p ó r t e r s g r á ñ c ¥ s étífócSTf'óri a l con­
de, y éste, s o n r i e n d o , les d i j o - : 

— M e parece q u e h a n d a d o ustedes u n 
go lpe en vago . 

Y- m o n t a n d o en su a u t o m ó v i l m a r c h o ¡i 
c o n í e r e n c i a r con el m a r q u é s de A l h u c e ­
m a s . 

E s t a c o n f e r e n c i a füé b a s t a n t e e j j e n s a . 
R o m a n o n e s ten ía el propósito de dec l inar 

los poderes. 
Se sabe que c u a n d o el conde de R o i n a -

no i ies se t r a s l a d o esta m a ñ a n a a P a l a ­
cio, l l e v a b a el p r o p ó s i t o de d e c l i n a r los 
poderes . 

Así se lo h a b í a c o m u n i c a d o p o r c a r t a 
a l m a r q f t é s de A l h u c e m a s y t a m b i é n l o 
puso en c o n o c i m i e n t o d e l s e ñ o r A l b í i . 

E n l a c o n f e r e n c i a q u e ce lebró con el 
Rey , éste le h i z o v a r i a r de o p i n i ó n y q u e 
se s a c r i f i c a s e , d a d a l a g r a v e d a d de l a s 
c i r c u n s t a n c i a s . 
G a r c í a Pr ie to no a p o y a a R o m a n o n e s . 

L a e x p e c t a c i ó n q u e r e i n a p o r l a t a r d e 
en t odos los c í r c u l o s p o l í t i c o s es i n m e n s a . 

Se a f i r m a q u e l a d i f i c u l t a d m a y o r ¿;on 
q u e t r o p i e z a e l conde de R o m a n o n e s es-
n l b a en c o n v e n c e r a l m a r q u é s de A l h n -
cemas p a r a q u e le p r e s t e su c o n c u r s o . 

E n lo que respec ta a l seño r A l b a , éste 
está de a c u e r d o con e l conde . 

T a m p o c o son u n a d i f i c u l t a d p a r a l a fo r ­
m a c i ó n de G o b i e r n o los ' c a t a l a n i s t a s , 
pues éstos h a n r e c i b i d o f o r m a l p r o m e s a 
de q u e se a b o r d a r á i n m e d i a t a m e n t e «n 
las Cor tes e l p r o b l e m a c a t a l á n . 

E n los C i r c u i o s polí t icos. 
H a n es tado m u y a n i m a d o s t o d a l a m a ­

ñ a n a , c o m e n t a n d o el p roceso de l a c r i ­
sis y las d i f i c u l t a d e s con q u e t r o p i e z a el 
conde de R o m a n o n e s . 

A ú l t i m a h o r a de l a t a r d e , y después de 
conocerse l as m a n i f e s t a c i o n e s d e l c o n d e , 
a su s a l i d a de P a l a c i o , l a d e s o r i e n t a c i ó n 

d e c l i n a d o los p o d e r e s y d i c i e n d o que i b a 
a. c o n t i n u a r l a s ges t i ones . 

Los r e p o r t e r o s le p r e g u n t a r o n : 
— ¿ V e n d r á a l g u i e n a h o r a ? 
— N o l o sé, c reo q u e n o . 

¿Hac ia u n Gobierno n a c i o n a l ? 
E n ios c i r c u i o s p o l í t i c o s se h a asegu ­

r a d o esta t a r d e q u e h o y h a b r á p e d i d o e l 
c o n d e de R o m a n o n e s m i n i s t r o s a l os j e ­
fes de los p a r t i d o s , con o b j e t o de f o r m a r 
u n G o b i e r n o p a r e c i d o a l d e l 21 de m a r z o , 
pe ro n i n g u n o es tá d i s p u e s t o a e l lo , s i n 
d u d a p o r no p r e j u z g a r l a c u e s t i ó n c a t a ­
l a n a a n t e s de q u e h a b l e e l P a r l a m e n t o . 

Profecíaa y comentar ios . 
l á i el Cong reso h a h a b i d o d u r a n t e t o ­

d o e l d í a g r a n a n i m a c i ó n . 
Se i i a c i a n m u c h o s c o m e n t a r i o s y p r o -

leciatf , p e r o l a c o n f u s i ó n e r a g r a n d e . 
Se r e c o n o c í a q u e el conde de R o m a n o ­

nes no p o d í a h a c e r m á s es fue rzos y se 
d u d a b a de que p u d i e r a r e a l i z a r lo q u e se 
p r o p o n í a . 

Se defiía q u e el conde de R o m a n o n e s 
u n ía r e d a c t a d a u n a n o t a p a r a l a P r e n ­
so, e x p o n i e n d o las causas ue su f r a c a s o . 

t ensaba e n t r e g a r l a ü su s a l i d a de P a ­
lac io , pe ro a n t e l os r e q u e r i m i e n t o s d e l 
Hev des i s t i ó de e n t r e g a r l a y c o n t i n u ó sus 
ges t iones con l a c o n f e r e n c i a ce lebra ida en 
el m i n i s t e r i o de E s t a d o . 

La n o t i c i a de esta r e u n i ó n se e x t e n d i ó 
r á p i d a m e n t e a t o d o s l os c i r c u i o s p o l í t i ­
cos, d a n d o l u g a r a q u e se c r e y e r a en 
u n a s o l u c i ó n de c o n c e n t r a c i ó n m o n á r q u i ­
ca , p e r o se d e s v a n e c i ó es ta i d e a a l cono­
cer las m a n i f e s t a c i o n e s q u e h a b í a n he ­
cho- l os r e u n i d o s a l s a l i r . 

i tiesta l a g e n t e a p e n s a r en l a s d i f i c u l ­
t ades que ex i s ten p a r a l l e g a r a u n a s o l u ­
c i ó n l i b e r a l , se echó a v o l a r l a i d e a de 
u n a s o l u c i ó n c o n s e r v a d o r a , p e r o l o s m á s 
c o n s i d e r a b a n i m p r o b a b l e l a s o l u c i ó n con ­
s e r v a d o r a , p o r q u e t e n d r í a q u e s e g u i r s e 
como c o n d i c i ó n i n d i s p e n s a b l e el dec re to 
de d i s o l u c i ó n de l as Cor tes . 
R o m a n o n e s en el min is te r io de E s t a d o . 

E l c o n d e de R o m a n o n e s , a l s a l i r a l a s 
seis y m e d i a de P a l a c i o , m a r c h ó a l m i ­
n i s t e r i o de E s t a d o , d o n d e p e r m a n e c i ó 
h a s t a l a s d iez de l a noehe . 

C u a n d o s a l i ó d i j o q u e es taba m u y f a t i ­
g a d o y q u e se i b a a d e s c a n s a r . 

A g r e g ó q u e h a b í a s ido u n d í a t e r r i b l e 
de c o n t r a r i e d a d e s y a m a r g u r a « ; que h u ­
b ie ra q u e r i d o d e j a r l a s r e s p o n s a b i l i d a ­
des de f o r m a r G o b i e r n o , p e r o que l a s c i r ­
c u n s t a n c i a s m a n d a n y que h a t e n i d o que 
s a c r i f i c a r s e . 

— E s t a n o c h e — a ñ a d i ó — f o r m a r é l a l i s -

s is es g r a v e y q u e h a b r á n u e v a s c o n s u l ­
tas eu P a l a c i o . 

R o m a n o n e s y A l h u c e m a s . 
C u a n d o s a l i ó de P a l a c i o e l conde dé 

R o m a n o n e s se t r a s l a d ó a l a P r e s i d e n c i a 
con ob je to de c o n f e r e n c i a r con e l m a r ­
qués de A l h u c e m a s . 

jonde los señores d o n B a l d o m e r o Á r g e ñ -
y don D a n i e l López. 

m i ÍOCtor Gor ,e ' /0 . q u e t a m b i é n es tuvo 
g el d o m i c i l i o del ex p r e s i d e n t e ' d e l Con -

10. fue como m é d i c o de l a f a m i l i a , 
mw la f Íd iez .V m e d i a de l a . m a ñ a n a , el t a -
tn f raí0 Señor E n t r e m o s m a r c h ó en a u -
graovi l , po r o r d e n de l c o n d e , a h a c e r en -
( ¿'^de u n a c a r t a a l m a r q u é s de A l h u -

Al regreso de a q u é l a c a s a d e l conde , 
en el m i s m o a u t o m ó v i l d o n D a n i e l 

, Pez, con ob je to de v i s i t a r , en n o m b r e de 
QUJ?_e' a ^ s e ñ ? r A ] b a Y t r a t a r de v a -

l a c r i -^ extremqfs r e l a c i o n a d o s c o n 

ron íaSa de l conde de R o m a n o n e s Uega-
Och'/n? s?riores López M o n í s , g e n e r a l 
lluffflr ' G l m e n o Y o t r o s , ' l o s cua les n o 
Partido1 * e ,n t rev is ta rse ™ n e l i e f e d ^ 
t A Jas doce m e n o s c u a r t o s a l i ó de s u ho -
Rom'.0" ( , l recc ión a P a l a c i o , e l conde de 
f a n o n e s . 

^ t u v o h a b l a n d o eon los p e r i o d i s t a s , 
quo J l " vn.es i u s t i f i c ó e l a i s l a m i e n t o e n 
vpda<I i . a encerra<1o. Pues d a d a l a g r a ­
te m . l \as c i r c u n s t a n c i a s , s e g u r a m e n -Vn i.nômbiera P o d i d o t r a b a j a r , 

r epó r te r le p r e g u n t ó : 
tepio? a Usted l a l i s t a d e l n u e v o M i n i s -

^ N o - c o n t e s t ó el conde . 
- S e H • V 1 . s t e d a l g u n a o r i e n t a c i ó n ? 

nos l n ú t i l n e g a r q u e m i s i m p r e s i o -
f,. -'0u o p t i m i s t a s . L a s cosas n o son 

' - - T W V DE a r r e 8 : l a r c o m o se c i e e n . 
- N o i n a r a u s t e d los Poderes? 

"o ñ n L ? Se- H a s t a ^ h a b l e con e l . R e y 
A l H con tes ta , ' a p r e g u n t a . I 

| 6 n d o o n O C - l y m 0 d i a l l egó a P a l a c i o , d i ­

e r a g e n e r a l , c o n v i n i é n d o s e en q u e l a c r i - t a d e l G o b i e r n o y m a ñ a n a , a l a s doce , 
p r o c u r a r é q u e j u r e n l os m i n i s t r o s . 

U n p e r i o d i s t a le p r e g u n t ó : 
— ¿ C u á n d o d a r á u s t e d l a l i s t a ? 
— M a ñ a n a p o r l a m a ñ a n a , l o a n t e s q u e 

p u e d a . 
— ¿ Q u é c lase de G o b i e r n o s e r á e l q u é 

f o r m e u s t e d ? 
L a c o n f e r e n c i a de a m b o s p r o h o m b r e s ' — L i b e r a l h o m o g é n e o . 

i De l os n o m b r e s q u e figurarán e n e l n u e -
S i n G o b i e r n o . ^ yo G o b i e r n o no d i j o n a d a e l conde . 

A l l l e g a r a su d o m i c i l i o e l conde de Ro- P r o b a b l e s m i n i s t r o s . 
m a n o n e s , después de h a b e r c o n f e r e n c i a - Se a s e g u r a q u e el conde d.e R o m a n o n e s 
do con e l seño r G a r c í a P r i e t o , le p r e g u n a d e m á s de p r e s i d e n t e c o n t i n u a r á s iendo 
t a r o n los p e r i o d i s t a s . m i n i s t r o de E s t a d o . 

¿ H a y G o b i e r n o ? ' E l s e ñ o r A l b a s e g u i r á d e s e m p e ñ a n d o l a 
N o — c o n t e s t ó — , n i c a m i n o de q u e le ' a r t e r a de H a c i e n d a , 

h a v a ; c o n t i n ú a n l as d i f i c u l t a d e s q u e yo E l i i¿a rqués de A l h u c e m a s e n t r a r á t a m -
nb h e b u s c a d o y q u e t r a t o de s o l u c i o n a r . 

H a y q u e t e n e r p r e s e n t e q u e n o v o y a 
f o r m a r u n G o b i e r n o p a r a q u e d e n t r o de 
dos o t res d í a s h a y a q u e p l a n t e a r unw 
n u e v a c r i s i s . 

Además- tenen io i * «1 top« d « lo» P r e s u 
pues tos y p o r si era poco se n o s ' h a a t r a -
\ i s a d o en e l c a m i n o el á r b o l d e l c á t a l a 
n i s m o . 

Y o no p i n ' i i o h a c e r m á s s i n o p o n e r m i 
v o l u n t a d a l s e r v i c i o de l a s o l u c i ó n . 

A n t e s de reso l ve r l a c u e s t i ó n h a r é va­
r i a s c o n s u l t a s y h a s t a l as c i n t o y m e d i a 
o l as seis no v o l v e r é a P a l a c i o . 

impor tan te r e u n i ó n de prohombres . 
A l as t r e s y m e d i a se r e u n i e r o n en el 

m i n i s t e r i o de E s t a d o e l c o n d e de R o m a -
nones , el m a r q u é s de A l h u c e m a s y l os 
señores A l b a , M a u r a y D a t o . 

A l a s - c i n c o s a l i e r o n los señores M a u r a 
y D a t o . 

I n t e r r o g a d o s p o r los p e r i o d i s t a s , e l se­
ñ o r M a u r a d i j o que les h a b í a l l a m a d o e l 
conde de R o m a n o n e s p a r a conocer su 
o p i n i ó n sob re l a c r i s i s . 

Y a se l a h e m o s d a d o — a g r e g ó — , y co­
m o c o m p r e n d e r á n us tedes , n o somos nos ­
o t r o s los l l a m a d o s a d a r l a r e f e r e n c i a . 

— ¿ I r á a P a l a c i o a h o r a el conde de Ro­
m a n o n e s ? — l e p r e g u n t a r o n . 

— S u p o n g o q u e s í—con tes tó . 
Después de esto, los seño res M a u r a y 

D a t o s u b i e r o n a l a u t o m ó v i l d e l p r i m e r o , 
a b a n d o n a n d o el m i n i s t e r i o de E s t a d o . • 

L o s señores conde de R o m a n o n e s , m a r ­
qués de A l h u c e m a s y A l b a p e r m a n e c i e ­
r o n r e u n i d o s h a s t a l as c i n c o y m e d i a . 

b i é n , p r o b a b l e m e n t e , en e l n u e v o Go­
b i e r n o , s in (p ie se sepa t o d a v í a a q u é car­
t e r a i r á . 

Los c o m e n t a r i s t a s a f i r m a n q u » s i ss 
f o r m a ese G o b i e r n o , d e n t r o de d i s z o 
q u i n c e d í a s h a b r á o t r a c r i s i s . 

A e n t r e g a r un p l i e g o . 
A las s iete y m e d i a es tuvo e n P a l a c i o 

el t a q u í g r a f o d e l conde de R o m a n o n e s . 
señor E n t r e r r í p s . 

Se cree (p ie fue ti • •n i r . -gar a l R e y u n 
p l iego de l conde . 

No recibió anónimo4. 
El seño r R o i g y H e r g a d á h a f a c i l i t a d o 

u n a no^ta a los p e r i ó d i c o s , n e g a n d o q u e 
h a y a r e c i b i d o a n ó n i m o s . 

H a r e c i b i d o m u c h o s t e l e g r a m a s y ca r ­
tas p i d i é n d o l e q u e d e f i e n d a e n e l seno d e l 
G o b i e r n o l as p e t i c i o n e s de a u t o n o m í a . 

U n o s f u n e r a l e s . 
E n él m i n i s t e r i o de E s t a d o se h a n r e ­

c i b i d o n o t i c i a s de T á n g e r d a n d o c u e n t a 
de que se h a n ce l eb rado f u n e r a l e s p o r e l 
a l m a d e l g e n e r a l J o r d a n a . 

H a n a s i s t i d o r e p r e s e n t a n t e s d e l R e y y 
e x t r a n j e r o s . 

R o m a n o n e a , , c a z a d o en el gar l i to . 
A lae once y m e d i a de l a n o c h e l l egó 

n u e v a m e n t e a P a l a c i o el conde de R o ­
m a n o n e s . 

A l a p u e r t a d e l r e g i o a l c á z a r h a b í a só­
lo en a q u e l m o m e n t o dos p e r i o d i s t a s , j 

E l c o n d e , a l ve r l os , se d i r i g i ó a el los, 
v i s i b l e m e n t e c o n t r a r i a d o , y les d i j o : 

—¿Pero n o es p o s i b l e v é n i r a P a l a c i o 
s i n e n c o n l r a i « e con ustedes? 

Los p e r i o d i s t a s a g u a r d a r o n a q u s se-
S a l i e r o n ios t res j u n t o s , n e g á n d o s e los V[&l.a #1 conde de R o m a n o n e s d« P a l a c i o . 

dos ú l t i m o s a d e c i r n a d a . 
E l conde de R o m a n o n e s negó q u e se 

h u b i e r a ce l eb rado r e u n i ó n a l g u n a de p r o ­
h o m b r e s y c o m o se le i n d i c a r a q u e esta­
b a n a l l í h a c í a m á s de u n a h o r a , d i j o : 

— E n efecto , h e c i t a d o a los seño res -que 
i lStedes h a n v i s t o p o r q u e n e c e s i t a b a p r e ­
c i s a r y esc la rece r a l g u n o s p u n t o s , p e r o 
n o h e m o s o b t e n i d o e l é x i t o q u e se de­
seaba. 

— ¿ V a us ted a P a l a c i o ? — l e p r e g u n t a ­
ron-. 

— S í — c o n t e s t ó — ; a h o r a m i s m o . 
— ¿ L l e v a r á l a l i s t a d e l n u e v o G o b i e r n o ? 
— N o . 
Después , c o n t e s t a n d o a o t r a s p r e g u n ­

tas , c o n f i r m ó q u e n o h a b í a G o b i e r n o . 
R o m a n o n e a en P a l a c i o . 

Desde l as c i nco y m e d i a h a s t a l a s seis 
p e r m a n e c i ó e l conde de R o m a n o n e s en 
P a l a c i o , d a n d o c u e n t a a l R e y de l a s ges­
t i o n e s q u e , i n ú t i l m e n t e , h a b í a l l e v a d o a 
cabo. 

Creía el conde h a b e r a g o t a d o l os es­
f u e r z o s p a r a c u m p l i r e l e n c a r g o q u e l e 
h a b í a hecho e l Rey . 

No o b s t a n t e , sa l tó de P a l a c i o s in h a b e r 

T u v i e r o n que e s p e r a r h a ^ t a laé doc« 
m e n o s c i n c o . 

L o s r e p o r t e r o s o f r e c i e r o n a l conde m a n ­
t e n e r e n secre to eu v i s i t a a l R e y , asegu­
r á n d o l e que n o d i r í a n q u e le h a b í a n v i s t o . 

•Sin e m b a r g o , l a n o t i c i a c i r c u l ó p r o n t o 
y de e l l a se e n t e r a r o n o t r o » p e r i o d i s t a s . 

L a s ú l t i m a s impres iones . 
M A D R I D , 5. ) M a d r u g a d a ) . — Y a de m a ­

d r u g a d a se d a b a c o m o s e g u r a l a s o l u ­
c i ó n de l p r o b l e m a p o l í t i c o . 

D u r a n t e las ú l t i m á e h o r a s de l a t a r d e 
y p r i m e r a s de l a noche se h a b l a b a de 
c o m b i n a c i o n e s no m u y v i a b l e s . 

\Se c o n s i d e r a como, u n h e c h o l a f o r m a ­
c i ó n de u n G o b i e r n o d e l q u e s e g u i r á n 
f o r m a n d o p a r t e el m a r q u é s de l A l h u c e m a s 
y A l b a . 

E n é l c o n t i n u a r á t a m b i é n e l g e n e r a l 
B e r e n g u e r y h a b r á t res m i n i s t r o s nuevos . 

E n e l d i s c u r s o q u e el conde de R o m a -
nones h a g a a l p r e s e n t a r s e a l as Cor tes , 
e x p o n d r á s u p r o g r a m a p a r a l e g a l i z a r l a 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a , d e j a n d o e l c a m p o 
l i b r e . p a r a la r e s o l u c i ó n de o t ros p r o b l e -
n i a s . 

Con la f o r m a c i ó n de este G o b i e r n o 
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que i b a a e n t e r a r a l M o n a r c a aeer-
I 'eH l i x . ,JJrso de l a s ges t i ones q u e v i e n e 

In te r r r P11̂  f o r m a r G o b i e r n o , 
fle] , ; , , r ^ a d o de n u e v o s i l l e v a b a l a l i s t a 

E] (. 'n,ete' " o con tes tó . , 
. • ^ ^ u e de R o m a n o n e s a b a n d o n ó la 

D h i e i 3 l a a Ia u n a de l a l a r d e -
^ S e ñ n e a los P e r i o d i s t a s les d i j o : ¡ 

N o v a m n í T IJos Palal- , ras n a d a m á s . 
? leu Hiv. de Prisa c o m o y o l o deseo 
voy . „ i r cuns tanc i a8 lo r e q u i e r e n . A h o r a ! 

sicl«ro Í„H r a r l l n a c o n f e r e n c i a , q u e con-1 
' « d i t p e n s i b i e , con el m a r q u é s d e . 

r e p e t i r á u n hecho p o l í t i c o q u e y a t u v o 
p receden te c u a n d o el c o n d e «le P o m a n o -
nes se e n c a r g ó de l a c a r t e r a de E s t a d o , 
* \ n q u e n i n g u n o de sus a m i g o s p o l í t i c o s 
f o r m a b a p a r t e d e l G o b i e r n o . 

E l conde p e d i r á el a p o y o de bis C u ­
tes. 

D o n A l v a r o h a r e p e t i d o las f rases q u e 
p r o n u n c i ó en l a c r i s i s a n t e r i o r : 

— V o y a las Cor tes con 40 d i p u t a d o s ; ve­
r e m o s lo que m e d e j a n h a c e r . 

Los c o n s e r v a d o r e s y m a u r i s l a . s h a n 
o f r e c i d o su a p o y o a l conde de R o m a n o ­
nes p a r a a p r o b a r l a f ó r m u l a e c o n ó m i c a . 

T a m b i é n c u e n t a el conde con el a p o y o 
de l os d e m ó c r a t a s y a l b i s t a s . 

Se d a n c o m o segu ros Ips s i g u i e n t e s m i ­
n i s t r o s : 

P r e s i d e n c i a y Es tado , conde de R o m a -
nones^ 

G r a c i a y J u s t i c i a , m a r q u é s de A l h u c e 
m a s . 

G u e r r a , P ' r e n g u e c 
( l u b e r n a c i ó n , R u i z J i m é n e z ! 
F o m e n t o , R o d r í g u e z de l a B o r b o l l a . 
A b a s t e c i m i e n t o s , A r g e n t e . 
Se cree q u e s i el conde de R o m a n o n e s 

l l e v a h o y a P a l a c i o la l i s ta d e l n ü e v o Go­
b i e r n o , las Cor tes no r e a n u d a r á n sus se­
s iones h a s t a el m a r t e s p r ó x i m o . 

E l conde de R o m a n o n e s p i e n s a h a c e r 
u n a r r e g l o en e l Senado p a r a a p r o b a r l a 
f ó r m u l a e c o n ó m i c a y ac tp s e g u i d o d a r á 
el c e r r o j a z o . 

Después se p l a n t e a r á l a c r i s j s , p a r a q i ie 
el R e y e je r za l a r e g i a p r e r r o g a t i v a , d a n ­
do e l dec re to de d i s o l u c i ó n a l G o b i e r n o 
q u e se c o n s t i t u y a . 

Es to no o c u r r i r á an tes del m e s de ene­
ro , p e r o t a m p o c o se p r o l o n g a r á la v i d a 
del n u e v o G o b i e r n o m á s de la p r i m e r a 
q u i n c e n a de ene ro . 

U N I N C E N D I O E N B O O 

Se queman dos vagones de paja. 
A laf l s iete de l a t a r d e de a y e r , el em­

p l e a d o de l a es tac ión de Roo , B a l b i n o Gó­
mez, observó que de los a l m a c e n e s de pe-
que f i a v e l o c i d a d s a l í a m u c h o h u m o . 

I n m e d i a t a m e n t e aVisó a l j e f e , y , e n «e-
g u i d a , se d e s c u b r i ó el foco , av i sándose a l 
C u e r p o de i b o m b e r o e de l A r t i l l e r o , q u e 
a c u d i ó p r e s u r o s o con t o d o e l m a t e r i a l . 

(En t re t a n t o , l os vec i nos p r o c e d i e r o n a 
s a l v a r a l g u n a s m e r c a n c í a s , y , a l l l e g a r 
los b o m b e r o s , a r d í a n en p o m p a u n a s 
c u a n t a s t o n e l a d a s de p a j a , hace a l g ú n 
t i e m p o d e s c a r g a d a s , p r o p a g á n d o s e e l 
f u e g o a l a t e c h u m b r e de l ed i f i c i o . 

L o s b o m b e r o s de l A s t i l l e r o , a l m a n d o 
de su je fe , d o n A n g e l D iez , después de 
g r a n d e s es fuerzos , c o n s i g u i e r o n a p a g a r 
l a hoguera , - q u e causó d a ñ o s de r e l a t i v a 
i m p o r t a n c i a . 

C O S A S D E L A C R I S I S 

Para los supersticiosos 
U n p e r i ó d i c o de M a d r i d r e l a t a los s i ­

g u i e n t e s h e c h o s q u e p u e d e n t o m a r en 
c u e n t a los s u p e r s t i c i o s o s : 

A n t e a y e r , a l d i r i g i r s e el conde de R o ­
m a n o n e s a l a P r e s i d e n c i a d e l Conse jo p a ­
r a a s i s t i r a l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l , su 
a u t o m ó v i l c h o c ó - c o n el de l m i n i s t r o de 
A b a s t e c i m i e n t o s . 

A l p r i m e r o de. l os c a r r u a j e s se le r o m ­
p i e r o n cas i t odos l os c r i s t a l e s , a m é n de 
u n m a g n í f i c o espe jo . 

Y a en l a P r e s i d e n c i a , a l i r a a b r i r l a 
p u e r t a d e l s a l ó n de Conse jos a l m i n i s t r o 
de E s t a d o , u n p o r t e r o r e s b a l ó sobre el 

p j u q u e t i ) y c a y ó a l sue lo c u a n l a r g o e r a . 
Después , en e l Conse jo , u n u j i e r s i r v i ó 

un vaso de a g u a a l m i n i s t r o de A b a s t e c i ­
m i e n t o s . Es te , q u e p e r o r a b a e n é r g i c a ­
m e n t e , h i z o u n b r u s c o m o v i m i e n t o con el 
b r a z o — l o c u a l p r u e b a , p o r o t r a p a r t e , 
que la d i s c u s i ó n e r a v i v a — , y d i ó u n m a ­
n o t ó n a l vaso q u e le a l a r g a b a e l f á m u l o . 
T o d a el a g u a c a y ó e n c i m a d e l m i n i s t r o 
de l a G o b e r n a c i ó n , q u e se pu,so hecho 
u n a e s p o n j a . 

Y , p o r ú l t i m o , a n o c h e , en e l H o t e l R i t z , 
e l conde de R o m a n o n e s i n v i t ó a c e n a r a 
v a r i o s a m i g o s . . . y _se r t u n i e r o n 13 a l a 
mesa.» 

Y a es tamos o y e n d o a los s u p e r s t i c i o s o s 
e x c l a m a r , c o n v e n c i d o c : 
- — D e c i d i d a m e n t e , t e n í a q u e h a b e r c r i * 

s is . 

b re t odo , d i ce y exp resa de u n a m a n e r a 
a d m i r a b l e . 

M á s que u n a c a n z o n e t i s l a es u n a ac­
t r i z " c o n e u m a d u q u e d o m i n a c o n i g u a l 
p e r f e c c i ó n 4o c ó m i c o , lo d r a m á t i c o y l o 
i m i t a t i v o y se a p o d e r a c a d a vez m á s d e l 
á n i m o d e l p ú b l i c o h a s t a q u e le o b l i g a a 
r e n d i r l e e l h o m e n a j e de los a p l a u s o s a n t e 
el c o n j u r o de su a r t e . 

L o s a n t e c e d e n t e s q u e t e n í a m o s de es ta 
a r t i s t a se h a n v i s to c o n f i r m a d o s e n e l é x i ­
to i n d i s c u t i b l e y f r a n c o q u e a y e r o b t u v o 
y en los a p l a u s o s , a c a d a n ú m e r o m á s 
c a l u r o s o s , c o n q u e l a r e c i b i ó e l d i s t i n g u i ­
do p ú b l i c o d e l G r a n C a s i n o . 

L a p r e c i o s a c i n t a q u e a y e r se p r o y e c ­
tó gus tó e x t r a o r d i n a r i a m e n t e . H o y se 
p r o y e c t a r á o t r a * p r e c i o s a c o m e d i a , en 
c u a t r o p a r t e s , t i t u l a d a « L a l l a m a de a n ­
t a ñ o » . 

Noticias varias. 
POR TELÉFONO 

R e v i a i a de tropafí. 
E l g e n e r a l A g u i l e r a , a c o m p a ñ a d o d e l 

s e g u n d o j e f e do E s t a d o M a y o r de l a Ca­
p i t a n í a g e n e r a l , r e v i s t ó es ta m a ñ a n a en 
el k i l ó m e t r o n ú i n é r o 4 de l a e t a s h r d l c m 
el k i l ó m e t r o A de l a c a r r e t e r a de V a l l a d o -
l i d ;i las t r o p a s d e l r e g i m i e n t o de S a b o y a , 
q u e se e n c u e n t r a n e f e c t u a n d o p r á c t i c a s 
m i l i t a r e s . 

T a m b i é n e s t u v i e r o n en a q u e l l u g a r e l 
g e n e r a l de d i v i s i ó n d o n M i g u e l P r i m o de 
R i v e r a y e l de b r i g a d a d o n F r a n c i s c o A l -
v a r e z . 

( P r e s e n c i a r o n el r e p a r t o d e l r a n c h o a 
las t r o p a s , r e g r e s a n d o l u e g o a M a d r i d . 

Cabo s u i c i d a . 
M A D R I D , i . — D i s p a r á n d o s e u n t i r o e n 

l a s ién d e r e c h a con u n a c a r a b i n a , se h a 
s u i c i d a d o e l c a b o d e ' z a p a d o r e s m i n a d o ­
res A n d r é s R o b l e d o M a r c h e n a . 

E l s u i c i d a t e n í a r e l a c i o n e s a m o r o s a s 
con u n a j o v e n l l a m a d a M a r í a , y és ta le 
e s c r i b i ó - u n a c a r t a r o m p i e n d o t o d o lazo 
de a m i s t a d e n t r e a m b o s . 

U n d e s c a r r i l a m i e n t o . 
G R A N A D A , 4 . ^ E n la l í n e a de los fe­

r r o c a r r i l e s A n d a l u c e s h a d e s c a r r i l a d o u n 
t r e n de m e r c a n c í a s . 

H a y v a r i o s h e r i d o s . 
H a s i d o e n v i a d o u n t r e n de ««co r ro c o n 

m é d i c o s . 
. E x i s t e a n s i e d a d p o r conoce r de ta l les . 

LA tQKIlOII 0[ Lí m H i i 

i n í É . 
POR TELÉFONO 

V A L E N C I A , . 4 . — E l seño r V i l l a l o n g a , 
m i e m b r o de l a J u v e n t u d v á l e n c i a n i s t a , 
h a d a d o en el s a l ó n de ac tos de l a D i p p -
t a c i ó n u n a c o n f e r e n c i a sob re a u t o n o m í a . 

A l p r o n u n c i a r l a s p r i m e r a s p a l a b r a s 
e n v a l e n c i a n o se p r o m o v i ó u n g r a n es­
c á n d a l o . 

A r e q u e r i m i e n t o s de l p r e s i d e n t e de l a 
D i p u t a c i ó n y con a u x i l i o de l os g u a r d i a s 
f u e r o n e x p u l s a d o s los a l b o r o t a d o r e s . 

L a o r d e n de e x p u l s i ó n o r i g i n ó u n n u e ­
vo e s c á n d a l o . 

R e s t a b l e c i d o el o r d e n , el o r a d o r c o n t i ­
n u ó s u d i s c u r s o , h a b l a n d o en v a l e n c i a n o , 
h a c i e n d o d i s q ú i s i c i o n e s h i s t ó r i c a s p a r a 
d e d u c i r q u e l a d e c a d e n c i a de E s p a ñ a v i ­
n o con la u n i d a d , .pe ro n o p o r l a u n i d a d 
m i s m a . 

D i j o que l e ú n i c a s o l u c i ó n p a r a e l p r o ­
b l e m a r e g i o n a l i s t a es e l f e d e r a l i s m o y 
d e f e n d i ó l a c o e x i s t e n c i a d e l c a s t e l l a n o y 
el v a l e n c i a n o . 
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D E T O D A S C L A S E S D E 
L A S M A J O R E S M A R C A S 

F U G A Y R O B O 

Se escapa CODI la criada 
E n l a c a r p e t a de la P r e n s a , de l Gob ie r ­

no c i v i l , h a l l a m o s a y e r u n p a r t e de l a 
g u a r d i a c i v i l d e l p u e s t o de R a m a l e s , co­
m u n i c a n d o a l seño r g o b e r n a d o r u n a s u n ­
t o q u e , a estas h o r a s , e s t a r á s i e n d o l a co­
m i d i l l a de a q u e l v e c i n d a r i o . 

S e g ú n p a r e c e , hace a l g u n o s d í a s en 
a q u e l c u a r t e l de l a g u a r d i a c i v i j se per -
s o n ^ l a v e c i n a de d i c h a v i l l a d o ñ a E l v i r a 
Gonzá lez de l a L a m a , p r e s e n t a n d o u n a 
d e n u n c i a c o n t r a s u esposo d o n P r u d e n ­
c io S á i n z T r á p a g a P a r d o , q u e , según l a 
d e n u n c i a n t e , se h a b í a f u g a d o d e l d o m i ­
c i l i o c o n y u g a l , c o n u n a s i r v i e n t e l l a m a ­
d a S a l v a d o r a I b á ñ e z E c h e v a r r í a , ¡de 
22 años de e d a d , u n a n i ñ i t a de t r e s años , 
h i j a d e l m a t r i m o n i o , y a l h a j a s p o r v a l o r 
de u n a s 14.000 pese tas , q u e , a l p a r e c e r , 
se l l evó cons igo l a S a l v a d o r a . 

L a g u a r d i a c i v i l d e l p u e s t o r e f e r i d o 
p r a c t i c ó l a s o p o r t u n a s d i l i g e n c i a s p a r a 
d a r con el p a r a d e r o de los f u g a d o s y de 
las a l h a j a s , p e r o h a s t a l a f e c h a a q u e l l a s 
ges t i ones n o h a n d a d o r e s u l t a d o a l g u n o . ' 

Se sabe q u e t o m a r o n u n o de l os t r e n e s i 
de S a n t a n d e r , y se s u p o n e q u e se a p e a ­
r í a n en T r e t o p a r a q u e d a r s e en u n o d e 
los pueb lec i t os i n m e d i a t o s . 

L a s a l h a j a s h u r t a d a s son u n p a r d e . 
p e n d i e n t e s s o l i t a r i o s de o r o y p l a t i n o y ' , 
u n c o l l a r y u n b r o c h e de b r i l l a n t e s y p l a ­
t i n o , v a l o r a d o en l a c i t a d a c a n t i d a d d f f 
14.000 pesetas , y , s e g ú n la. d e n u n c i a n t e , 
las a l h a j a s de r e f e r e n c i a las d e b í a da He-
v e r p u e t t a s l a c i t a d a S a l v a d o r f b á f l a * . 
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E N S A N T O Ñ A . Los g a n a d o r e s en el concurso hípico. Fo t . S a m o t . l 

IVIlISiefl v TEATROS 
G R A N C A S I N O D E L S A R D I N E R O 

P i l a r A lonso . 
Con ese n o m b r e y ese a p e l l i d o t a n cas­

t i z a m e n t e españo les , se p r e s e n t ó a y e r en 
el escena r i o de l G r a n Cas ino u n a a r t i s t a 
q u e , p o r l l e v a r e n su a r t e t o d o s los se­
c re tos d e l t r i u n f o , n o neces i t a e l i m á n 
d e l r e c l a m o de u n n o m b r e r e b u s c a d o p a ­
r a a t r a e r l a a t e n c i ó n de l os p ú b l i c o s . 

| ( P i l a r A l o n s o , c o n ese n o m b r e v u l g a r 
de p u r a cepa c a s t e l l a n o - a r a g o n e s a , d o n -

' de q u i e r a q u e v a y a p o n d r á e l p a b e l l ó n de 
eu a r t e a l a a l t u r a de l a s R a q u e l M e l l e r , 
A d r i a R o d i , O l y m p í a D ' A v i g n y v d e m á s 

. e s t r e l l a s c o n s a g r a d a s . P a r a - e l l o "le bas ta 
con ese « q u i d d i v i n u m » q u e n o se o b ü e -

: ne n i se a p r e n d e en las A c a d e m i a s , po r ­
q u e nace con l a p e r s o n a y- se l l a m a g e M d , 
i n e p i r a c i ó n , i n t u i c i ó n , a r t e . 

I S i n t e n e r u n a g r a n voz , n i u n a g r a n -
be l l eza , n i u n a g r a n f i g u r a , n i u n a i n d u ­
m e n t a r i a f a s t u o s a , P i l a r A l o n s o c a n t a 
b i e n , se m u e v e en escena con u n a a t r a -
y e n t e g a l l a r d í a , v i s t e c o n u n a senc i l lez 
e l e g a n t e y u n a a b s o l u t a p r o p i e d a d , y , so-

PIANOS 
Pianolas-pianos iEOLIAN 

L O S M A S P E R F E C T O S Y A R T I S T J C O S 

G r a n sur t ido e n 
G R A M O F O N O S Y D I S C O S 

i . le l l fóo, IniDS ie EMalante. S.-Saplapiler. 

mspii ís l y i s u c i o 
POR TELÉFONO 

T a r e a s t e r m i n a d a s . 
L O N D R E S . — L a c o n f e r e n c i a i n t e r a l i a ­

d a ha d a d o a y e r p o r t e r m i n a d a s sus t a ­
reas . 

P u e d e a s e g u r a r s e q u e n o ex is te acuer ­
d o sob re l a s c u e s t i o n e s e x a m i n a d a s , q u e 
son de i m p o r t a n c i a c a p i t a l . 

N o h a n p o d i d o t o m a r s e dec i s i ones fo r ­
m a l e s d e b i d o a l a a u s e n c i a de l co rone l 
H o u s e y o t r o s r e p r e s e n t a n t e s y a n q u i s . 

S i n e m b a r g o , p u e d e a s e g u r a r s e q u e l a 
d i s c u s i ó n h a d a d o ú t i l e s r e s u l t a d o s . 

Ai P a r í s . 
L O N D R E S . — C l e m e n c e a u , F o c h , O r l a n ­

d o y S o n i n o h a n a b a n d o n a d o L o n d r e s en 
l a m a ñ a n a de h o y , 4 de d i c i e m b r e , m a r ­
c h a n d o a P a r í s . 

E n e l m i s m o t r e n h a c í a n e l v i a j e l o r d 
b e r b y y s i r A r t h u r S t a n l e y . 

E l d u q u e de C o n g n a u t h e s t u v o en el a n ­
d é n , e n r e p r e s e n t a c i ó n de l R e y Jo rge . 

U n g e n t í o e n o r m e a c l a m ó a l o s exped i ­
c i o n a r i o s . 

F o c h exp resó s u g r a t i t u d a l p u e b l o b r i ­
t á n i c o p o r e l r e c i b i m i e n t o q u e les h a b í a 
d i s p e n s a d o . 

H i n d e n b u r g será detenido. 
C O f P E M H A T r U E . — E l c o r r e s p o n s a l d e l 

« L o k a l A n z e i g e r » en L e i p z i g , c o m u n i c a 
q u e l o s Conse jos de o b r e r o s y s o l d a d o s se 
h a n d e c i d i d o p o r l a d i s o l u c i ó n d e l Es ta ­
do M a y o r y l a d e t e n c i ó n de H i n d a n b u r g . 

E l delito de G u i l l e r m o I I . 
L O N D R É S . — C o n s e j o s j u r í d i c o s h a n 

c o n s i d e r a d o q u e e l d e l i t o de G u i l l e r m o I I 
cae b a j o l as s a n c i o n e s pena les . 

L o s a l i a d o s p e d i r á n i n d e m n i z a c i o n e s . 
L O N D R E S . — i D e f u e n t e a u t o r i z a d a se 

sabe q u e en los p r e l i m i n a r e s de l a paz 
se h a n t o m a d o dec i s i ones i m p o r t a n t e s «o-
b r e l a e x t e n s i ó n de l a r m i s t i c i o y l a ex-
t r n d i c c i ó n del K a i s e r . 

Se p e d i r á n a A l e m a n i a i n d e m n i z a c i o ­
nes y c o m p e n s a c i o n e s . 

Se abogó p o r l a c r e a c i ó n de nuevos Es-
t a d o a r e f e r e n t e s a P o l o n i a , A l e m a n i a de l 
S u r , S e r v i a y G r e c i a . 
In teresantes d e c l a r a c i o n e s del doctor Solf 

i R E R N A . — H a b l a n d o h o y e n l a confe­
r e n c i a n a c i o n a l de de legados , e l d o c t o r 
So l f h a d i c h o : 

« L a c o n f e r e n c i a n a c i o n a l de h o y es m i 
n l t i i n a espe ranza p a r a c o n s e g u i r l a p r o n ­
t a o b t e n c i ó n de l a paz y p a r a e v i t a r e l 
d e s m e m b r a m i e n t o de n u e s t r a n a c i ó n . » 

E l d o c t o r So l f p resen tó l u e g o c u a t r o 
p r o p o s i c i o n e s , c u y a v o t a c i ó n d i j o e r a i m ­
p r e s c i n d i b l e , en su o p i n i ó n , p a r a s a l v a r 
a l I m p e r i o y no. o b s t r u i r e l c a m i n o de l a 
paz . 

D e c l a r ó q u e el sesgo que está t o m a n d o 
l a r e v o l u c i ó n a l e m a n a p u e d e a g u d i z a r 
los efectos de l a p é r d i d a de l a g u e r r a , p u -
d i e n d o c o n d u c i r a l a r u i n a "de A l e m a n i a 
c o m o n a c i ó n y c o m o p o d e r e c o n ó m i c o 
u n i d o . 

N o a c u s o — a ñ a d e — a l a r e v o l u c i ó n , p o r 
l a espe ranza q u e t i e n e n s u s p r o m o t o r e s 
en el f e l i z p o r v e n i r de l a R e p ú b l i c a a le­
m a n a ; n o p r e t e n d o c o n m i s p r o p o s i c i o ­
nes, c o m o ú l t i m a m e n t e se o ía a f i r m a r p ú ­
b l i c a m e n t e , p r i v a r a l a r e v o l u c i ó n de sus 
f r u t o s . 

H a b l o " m o v i d o de p r o f u n d a a f l i c c i ó n y 
p r e o c u p a c i ó n , t e m i e n d o q u e se d e r r u m ­
be l a u n i d a d d e l i m p e r i o a l e m á n . L a sue r ­
te de n u e s t r o p a í s es tá a h o r a en v u e s t r a s 
m a n o s . D e v u e s t r o s a c u e r d o s d e p e n d e r á 
e l q u e se p u e d a s a l v a r l a u n i d a d de A l e ­
m a n i a d e l p e l i g r o q u é le a m e n a z a y e l 
q u e d i s f r u t e m o s de l a paz . Es tos g r a n ­
des p r o b l e m a s e s t á n p l a n t e a d o s en este 
m ó n i e n t o y e x i g e n u n a i n m e d i a t a reso­
l u c i ó n , y s i n o a c e r t á i s é n n u e s t r o s a c u e r ­
dos , la- h i s t o r i a e s c r i b i r á d e b a j o de e l los 
l a p a l a b r a final: « F i n í s G e r m a n i a e » . 

La epidemia de gripe 
L o s datos de l a p r o v i n c i a . 

L I E N ' D O . — C o n t i n ú a m e j o r a n d o l a s i ­
t u a c i ó n , n o h a b i é n d o s e p r e s e n t a d o n i n ­
g ú n n u e v o caso desde hace a l g u n o s d í a s . 

R I V A M O N T A N A L M A R . — 2 2 / n u e v o » 
casos, 19 a l t a s y dos f a l l e c i m i e n t o s . T o ­
t a l de a t a c a d o s , 145. 

V E G A DiE P A S . — H a d e s a p a r e c i d o l a 
e p i d e m i a y se h a a c o r d a d o l a a p e r t u r a de 
las escuelas. . 

L O S T O J O S . — T o t a l de a t a c a d o s , 129; 
g r a v e s , ocho . 

Se i n t e r e s a l a i n m e d i a t a p r e s e n t a c i ó n 
en esté J u z g a d o , p a r a e n t e r a r l e s de u n 
a s u n t o q u e ' les i n t e r e s a conoce r , de l os 
jóvenes A n d r é s C a l l e j o C a m u s y L u i s 
Gonzá lez L ó p e z . De n o p r e s e n t a r s e c u a n ­
t o an tes , les p a r a r á e l p e r j u i c i o c o n s i ­
g u i e n t e . 

» » » 
Se a d v i e r t e a l p ú b l i c o en g e n e r a l , y 

p a r t i c u l a r m e n t e a l a s p e r s o n a s c a r i t a t i ­
vas , q u e n o se d e j e n s o r p r e n d e r p o r c ie r ­
t o s u j e t o q u e , a l e g a n d o ser e m p l e a d o o 
ex e m p l e a d o de este J u z g a d o , r e l a t a sus 
p e n u r i a s y c o n t r a t i e m p o s i — i g n o r a m o s s i 
j u s t i f i c a d o s o n o — p a r a ob tene r a l g u n o s 
bene f i c ios , l o s c u a l e s c o n s i g u e m u c h a » 
veces a l s o l i c i t a r l a p r o t e c c i ó n en n o m b r e 

L a s h u e l g a s . 
R A R C E L O N A , 4 . — C o n t i m i a l a h u e l g a 

de e n c u a d e r n a d o r e s . 
E l S i n d i c a t o de A r t e s d e l L i b r o h a so­

l i c i t a d o a u m e n t o de j o r n a l , a m e n a z a n ­
do con l a h u e l g a si n o se le concede. * 

E n R a r c e l o n a h u e l g a n l os o b r e r o s de 
v a r i a s f á b r i c a s . 

E n R i p o l l , los a l b a ñ i l e s y peones es tán 
en h u e l g a desde hace 16 s e m a n a s . 

H a n p r e s e n t a d o n u e v a s bases, q u e n o 
h a n s ido a c e p t a d a s p o r los p a t r o n o s . 
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Jarabe ROTHUAR 
Cura la TOS 

Notas necrológicas. 
A y e r faUec ió c r i s t i a n a m e n t e en es ta 

c i u d a d e l s e ñ o r d o n Jus to G u t i é r r e z G a r ­
c ía . 

A sus h e r m a n a s , d o ñ a B e n i t a y d o ñ a 
M a r í a C r u z y d e m á s í a m i l i a r e s , l l e v a ­
m o s el t e s t i m o n i o de n u e s t r o p é s a m e . 

M a ñ a n a t e n d r á n l u g a r , e n l a i g l e s i a 
p a r r o q u i a l de R e n e d o , l o s f u n e r a l e s p o r 
l as a l m a s d e l seño r d o n I g n a c i o L a g u n o 
d e La R i v a y de su h i j a l a s e ñ o r i t a G e r v a -
s i a L a g u n o S a l m ó n , q u e f a l l e c i e r o n en d i ­
c h o p u e b l o en los d ías 18 y 19 de n o v i e m ­
b r e ú l t i m o . 

A l a v i u d a y m a d r e , r e s p e c t i v a m e n t e , 
de los f a l l e c i d o s y a l res to de s u a p r e c i a -
b l e f a m i l i a , a c o m p a ñ a m d s e n s u g r a n 
d e s g r a c i a , a l a vez q u e e l e v a m o s a l c ie lo 
u n a o r a c i ó n p o r las a l m a s de los finado?. 

• • * 
C o n f o r t a d o con los a u x i l i o s e s p i r i t u a ­

les , d e j ó a y e r este m u n d o e l c o n o c i d o y 
respe tado c a b a l l e r o d o n E u g e n i o A m á i z 
P u e n t e . 

Con este m o t i v o l l e v a m o s a l a descon ­
s o l a d a v i u d a d e l finado, h i j o s , h e r m a n o s , 
h e r m a n o s p o l í t i c o s , t í os , s o b r i n o s , e ñ t r e 
los q u e se c u e n t a n u e s t r o p a r t i c u l a r y 
q u e r i d o a m i g o d'on C a r l o s I r u r e t a g o y e -
n a , y d e m á s d e u d o s , l a e x p r e s i ó n de 
n u e s t r o d o l o r p o r l a d e s g r a c i a q u e l lo -
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L á í I U , - M e r c e r í a 

S A N F R A N C I S C O . N U M E R O ! • 

Francisco Setien. 
E s p e c i a l i s t a e n enfermedades de ra n a r i z , 

g a r g a n t a y oídos. 
B L A N C A , N U M E R O 42, 1.° 

C o n s u l t a de n u e v e a u n a y d e doe a seis. 

OCULISTA 
C o n s u l t a e n W a d L R a 8 , 7, de 12 a 1 . E o 

^ l S a n a t o r i o M a d r a z o de 4 a 5. 

Pablo Pereda Elordi 
E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e e d e los n i 

ñ o s y d i r e c t o r de l a G o t a de Leche. 
Consunta de 12 a 2 . — B U R G O S , 7. 3.° 
E n e i A s t i U e r o , de 3 a 5, loe m i é r c o l e s 

y d o m i n g o e . 

Julio Cortiguera. 
M E D I C O - C I R U J A N O 

E j e r c e sólo, l a e s p e c i a l i d a d de p a r t o s y 
e n f e r m e d a d e s de l a m u j e r . 

P a s e o de P e r e d a , 18, 3.°—Teléfono B2f. 

Banco Mercanti l . 
CAPITAL: PISETAÍ C.000.000 

Cuen tas e o r r i e n t e s y depós i t os a l a -vis­
t a , u n o y m e d i o p o r c i e n t o de I n t e r é s 
a n u a l . 

Se is meses , do» y m e d i o po r c ien to 
a n u a l . 

T r e . meses, dos po r c i en to a n u a l . 
U n año , t r e s p o r c i en to a n u a l . 
C A J A D E A H O R R O S : A l a v i s t a , t r e * 

po r c iento de i n t e r é s a n u a l h a s t a 10.000 
pesetas. L o s i n t e r e s t s se a b o n a n a ' fln 
de c a d a semestre.. 

Cambio de moneda , ca r tas de crédito, 
órdenet de B o l s a , descuentos y cuentas 
de crédito. 

C a j a de s e g u r i d a d , p a r a p a n t i c u l a r o » , 
i n d i s p e n s a b l e s p a r a g u a r d a r a l h a j a s , va* 
l o r e t y d o c u m e n t o s de I m p o r t a n c i a . 

4 b i l i o L ó p e z 
C I R U J A N O T O C O L O G O 

P a r t e e y en fe rmedades de l a m u j e r . 
C o n s u l t a de 12 a 2 . — T e l é f o n o 708. 

Gémez OreAa, I , f r l n s l p a l . 
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EL PUEBLO CANTABRO 

G R A N E X P O S I C I Ó N D E A R T 1 C U -

L O S , E X C L U S I V A M E N T E I N G L E ­

S E S , P A R A L A P R E S E N T E E S T A ­

C I O N D E O T O Ñ O , R E C I B I D A S T O -

D A S L A S N O V E D A D E S -

eiL-LTISSOlM : O. RO-

EER TS : O O R -

M E U I L . : M E Y E R 

2445 pesetas , fin dé] c o r r i e n t e ; 2.910 y 
2.92G pesetas. 

M a r í t i m a U n h ' m , a 1.C00, 9 % y 1.00a pe-
Setas, fin de l c o r r i e n t e ; 900 y ÍW5 peeetas. 

N a v i e r a V a s c o n g a d a , a 1.150 pesetas 
( r e p o r t ) ; p r e c e d e n t e ; 1.135 pesetas t(re-
p o r t ) , c o n t a d o , p r e c e d e n t e ; 1.135 pose ía - . 

N a v i e r a C u i p u z c o a n a , a 553 pese tas , 
f in d e l c o r r i e n t e ( r e p o r t ) , p r e c e d e n t e ; 5-45 
pesetas ( r e p o r t ) , c o n t a d o , , p r e c e d e n t e ; 540 
peeetas. 

Vasco C a n t á b r i c a de N a v e g a c i ó n , a 920 
pesetas. 

M n n d a c a , a 480 y 475 poesías. 
M a r í t i m a H i l b a o , a 450, 445 y 450 poso-

tas . 
N a v i e r a I z a r r a , a 505 pes.Has, firi.del 

c o r r i e n t e ; 500 pesetas. _ 
A r g e n t í f e r a de C ó r d o b a , a 03 pesetas. 
M i n a e de C a l a , a -305 peeetas. 

M i n a s de Sota res , d e l 1 a l 143, 26.875 
pesetas. 

I d e m , de l 1 a l 230, 10.750 pesetas. 
M i n a C e f e r i n a , a 750 pesetas. 
M i n e r a de D í c i d o , a* 1.325, 1.390 y L335 

pesetas. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , a 910 y 900 pe­

setas. 
Haecon ia , a 900 pesetas . 
A l t o s H o r n o s de V i z c a y a , a 065, 670 y 

680 pesetas , fin del c o r r i e n t e ; 650 y 660 
Por 100. • " n 

P a p e l e r a E s p a ñ o l a , a 140 p o r 100, fin 
I d c o r r i e n t e ; 138,50 p o r 100. . 

R e s i n e r a , a 625, 622, 625, 626, 620 y RSO 
pesetas, fin de l c o r r i e n t e : 630 pesetas , con-
tódOi p r e c e d e n t e ; 615, <S0, 624 y 623 \>c-
setas. 

F o l g n e r a , a 220, 222 y 224 I " " ' " | 9 . fin 
del c o r r i e n t e ; 219, 220, 221 , 232 y 223 po r 

' 100. 
E x p M v o é , a 302 y 300 p o r 100. 

Obl igac iones . 
S a n t a n d e r a B i l b a o , 1902, a 81 p o r 100. 
T u d e l a a B i l b a o , a 99,90. 
A s t u r i a s , ( l a l i c i a y L e ó n , a 64,50. 
N o r t e , a 64,25 y 64,50. 
A Í s a s u a , a 89,50. 
H u e s c a a F r a n c i a p o r C a n f i a n c , a 83 

por 100. 
C a m b i o s sobre el E x t r a n j e r o . 

L o n d r e s ebeque , a 23,95; l i b r a s 30.(Kt0. 

S A S T R E S E L A R E A L C A S A 

B l a n c a , n ú m , 11 - G A B A W E S MAMOEUSSON - T e l é f o n o 910 

MT T r1 T A HOTEL REINA V I C T O R I A 
U JA V - Í i |)e primer ordcn-EI elegido por los turistas 

Comentarios deportivos 
Federac ión d i ^ u e h a . 

Desde los t i e m p o s e n q u e E s p a ñ a t e n í a 
dos F e d e r a c i o n e s de C l u b s de F ú t b o l , 
h a s t a los a c t u a l e s , q u e r i g e n u e s t r o s des­
t i n o s f u t b o l í s t i c o s l a R e a l F e d e r a c i ó n E s ­
p a ñ o l a , n o se h a r e g i s t r a d o en l a h i s t o ­
r i a de l os C l u b s españo les l a m á s peque­
ña a n o m a l í a , que s i r v i e r a . d e p r e t e x t o p a ­
r a q u e l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a d i s o l ­
v i e r a una F e d e r a c i ó n r e g i o n a l . 

\ ' n ac to senc i l l o y f r e c u e n t e , a c a e c i d o 
d í a s p a s a d o s e n t r e g i j o n e s e s y ovetenses, 
h a s e r v i d o p a r a r o m p e r l a t r a d i c i ó n y 
d a r e n t r a d a en n u e s t r o s p l e i t o s f u t b o l í s ­
t i c o s a l a s a u t o r i d a d e s . P o r l o c u r i o s o e 
i n t e r e s a n t e q u e p a r a l os a f i c i o n a d o s s a n -
t a n d e r i n o s es v a m o s a h a c e r u n r e s u m e n 
de c u a n t o se h a esc r i t o y e j e c u t a d o p o r 
t i e r r a s a s t u r i a n a s . 

E l o r i g e n d e l p l e i t o s o s t e n i d o e n t r e l a 
F e d e r a c i ó n A s t u r i a n a y el « R e a l S t a -
d i u m » , de O v i e d o , se e n c u e n t r a en u n 
p a r t i d o j u g a d o e n t r e este c l u b ovetense 

. .y o t r o de G i j ó n , pues c o n t r a e l p r i m e r o 
se p r e s e n t ó u n a p r o t e s t a q u e a p r o b ó e l 
C o m i t é f e d e r a t i v o . A c u d i ó en a l z a d a a n t e 
l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l el « S t a d i u m » , 
p o r c o n s i d e r a r i l e g a l el f a l l o y a d e m á s 
p u b l i c ó su J u n t a D i r e c t i v a u n t i n o t a o f i ­
c iosa en la q u e se p a r t i c i p a b a á l a a f i ­
c i ó n a s t u r i a n a s u r e t i r a d a de l c a m p e o ­
n a t o , d e c l a r á n d o s e a l a vez c a m p e o n e s de 
su r e g i ó n p o r e s t a r i l e g a l m e n t e c o n s t i t u í -
dos los d e m á s c lubs de su c a t e g o r í a y l a 
F e d e r a c i ó n q u e los r i g e . E s t a , cons ide ­
r a n d o , u n ac to de r e b e l d í a l a p u b l i c a c i ó n 
de l esc r i t o & que a c a b a m o s de r e f e r i r n o s , 
no se e n t r e t u v o en c o r t a r l as r a m a s , s i n o 
q u e f ué d e r e c h a a l t r o n c o , p a r a e x t i r p a r 
el " m a l » y a c o r d ó . d e s c a l i f i c a r a l «Sta -
d iun i ) ) p e r p e t u a m e n t e y a l c a m p o de L l a -
m a q u i q u e , m i e n t r a s p e r t e n e c i e r a a d i c h o 
C l u b . 

S u r g e en es ta p o l é m i c a u n n u e v o l u ­
c h a d o r , e l « S p o r t i n g » , de G i j ó n , q u i e n a 
su vez i n s e r t a o t r a n o t a o f i c i osa en l a 
P r e n s a , r o g a n d o en e l l a a l a F e d e r a c i ó n 
q u e l e v a n t a e l c a s t i g o a l C l u b ove tense , 
r e t a a éste a j u g a r u n « m a c h t » en c a m p o 
n e u t r a l y con «referee)» t a m b i é n n e u t r a l , 
c o m p r o m e t i é m í o s e a n o r e p r e s e n t a r a l a 
R e g i ó n A s t u r i a n a en e l a c t u a l c a m p e o n a ­
t o de E s p a ñ a , s i es v e n c i d o , y a u n q u e 
fuese d e c l a r a d o c a m p e ó n r e g i o n a l . S i e l 
re to n o e r a r e c o g i d o , se c o n s i d e r a b a co­
m o l e g í t i m o c a m p e ó n . 

C o m o , c o n t e s t a c i ó n a l «ukase» , c o m o 
l l a m a n en Ov iedo a l a n o t a de l a Fede­
r a c i ó n , i n c a p a c i t a n d o a l « S l a d i u m » , és­
te p r e s e n t ó u n a d e n u n c i a a l g o b e r n a d o r 
c i v i l de l a p r o v i n c i a , c u y o e x t r a c t o d i ce 
a s í : 

<?Los que s u s c r i b e n a f i r m a n q u e e n G i ­
j ó n f u n c i o n a i l í c i t a m e n t e u n a S o c i e d a d 
t i t u l a d a «P. R. A .» , q u e , h a c j e n d o uso de 
f a c ú l t á d e s q u e no t i e n e , h a t o m a d o el 
a c u e r d o de i n h a b i l i t a r p e r p e t u a m e n t e a l 
e q u i p o y c a m p o d e l «Rea l S t a d i u m » . 

^ E l a r t í c u l o 3.° de l a l e y de 30 de j u l i o 
de • Í88á es tab lece, a p a r t e l o q u e d i s p o n e 
e l Cód igo P e n a l , q u e e). g o b e r n a d o r i m ­
p e d i r á f u n c i o n e n l a s Soc iedades i l e g a l -
a ie f i te c o n s t i t u i d a s , p o n i e n d o los h e c h o s 
en c o n o c i m i e n t o d e l J u z g a d o de i n s t r u c ­
c i ó n , d e n t r o de l as 24' h o r a s s i g u i e n t e s a l 
a c u e r d o . 

« P r o b a d o q u e la . F e d e r a c i ó n b a f u n c i o ­
n a d o y f u n c i o n a i l e g a l m e n t e y t e n i e n d o 
en cue#i ta l o q u e d i s p o n e el a r t í c u l o 199 
d e l C ó d i g o P e n a l y l a l e y de A s o c i a c i ó n , 
a c u d i m o s a V . E. s u p l i c a n d o q u e , t e n i e n -

XJ..O p o r p r e s e n t a d o este e s c r i t o , se d i g n e 
i m p e d i r , con a r r e g l o a l o q u e p r e c e p t ú a 
e l a r t í c u l o 3.° de l a c i t a d a l ey , ei f u n c i o ­
n a m i e n t o de d i c h a F e d e r a c i ó n , p o n i e n d o 
el l i e c h o en. c o n o c i m i e n t o de l a a u t o r i d a d 
j u d i c i a l en el t é r m i n o fijado p o r l a l ey .» 

F i r m a n e l e s c r i t o , con f e c h a 30 de n o ­
v i e m b r e , d o n José B u y l l a ( p r e s i d e n t e ) y 
don M f u m e l F e r n á n d e z ( s e c r e t a r i o ) , a m ­
bos p o r e l « R e a l S t a d i u m » . 

V el seño r g o b e r n a d o r d i s o l v i ó , v i s t a 
l a a n t e r i o r d e n u n c i a , a l a F e d e r a c i ó n y 
p a s ó el t a n t o de c u l p a a los T r i b u n a l e s . 

T a m b i é n el « S t a d i u m » d i ó c o n t e s t a c i ó n 
a l « S p o r t i n g » , p o r c i e r t o d á n d o l e u n a 
lecc ión de r e g l a n i e n l o d é l a «R. F. E. C.» 
pues to q u e le p a r t i c i p a que e s t a n d o p r o ­
h i b i d o el c ruzarse , o a p o s t a r s e d i n e r o en­
t r e los c l ubs l u c h a d o r e s , n o p o d í a n acep­
t a r e l r e t o y q u e n o le c o n s i d e r a b a n co­
m o C lub í e d e r a d o . 

Y c o m o final de este a s u n t o , e l «Sta ­
d i u m » h a p a r t i c i p a d o a l C o m i t é N a c i o ­
n a l c u a n t o h a s u c e d i d o y p i d e a u t o r i z a -
c i ón p a r a f o r m a r l a F e d e r a c i ó n A s t u ­
r i a n a . 

PEPE M O N T A N A . 

U n a nota . 
H e m o s r e c i b i d o u n a n o t a o f i c i osa d e l 

«C lub D e p o r t i v o C a n t a b r i a » , c u y o con te ­
n i d o en estas c o l u m n a s t r a e r í a c o n s i g o 
u n a p o l ó m i c a m o l e s t a p a r a n u e s t r o s lec­
to res y n a d a i n t e r e s a n t e , t o d a vez q u e se 
t r a t a de u n a s u n t o de í n d o l e p r i v a d a . 
P o r t a l c a u s a nos a b s t e n e m o s de p u b l i ­
c a r l a . 

T a m b i é n en o t r o d e s p a c h o de T i e u T s i n 
a n u n c i o q ü e el G o b i e r n o c h i n o no per-

m i l i r á h u i s a los e u r o p e o s v i a j a r p o r fe 
i ' f p c á r r i í s i n u n p a s a p o r t e espec ia l . E s t a 
m e d i d a , t o m a d a con l a a q u i e s c e n c i a de 
los d i p l o m á t i c o s de l a E n t e n t e , t i e n e p o r 
ob je to i m p e d i r c i e r t a s p r o p a g a n d a s . 

« L a Victo i rc» . 
T u e l v e G u s t a v o H e r v é a r e l a t a r l o q u e 

o c u r r e con los p r i s i o n e r o s q u e v u e l v e n a 
F r a n c i a d e ' l o s c a m p o s de c o n c e n t r a c i ó n 
a l e m a n e s . 

P o r lo i n t e r e s a n t e q u e es, t r a d u c i m o s 
lo q u e s i g u e : 

« N o t e n e m o s h o y e l c o r a z ó n p a r a rego ­
c i j a r n o s c o m o d e b i é r a m o s p o r l a e n t r a d a 
t r i u n f a l de l R e y de los b e l g a s en B r u s e -
Las y p o r l a r e n d i c i ó n de l a flota a l e m a ­
n a ; l a m a n e r a a f r e n t o s a p a r a F r a n c i a y 
p a r a su a d m i n i s t r a c i ó n en q u e se e fec túa 
i i i v u e l t a de n u e s t r o s p r i s i o n e r o s de gue­
r r a nos p r i v a de t o d a c lase de a l e g r í a . 

E l e s c á n d a l o s e ñ a l a d o e n estas c o l u m ­
n a s a n t e a y e r c o n t i n ú a , c o m o s i C l e m e n -
c e a u n o f u e r a m i n i s t r o de l a G u e r r a . . 

Qvt'é l o s p r i m e r o s p r i s i o n e r o s l l egados 
1 P a r í s , déspñéS de q u e d a r l i b r e s en A le -
i i u m i a o de h a b e r s i d o a b a n d o n a d o s en 
\ I e m a n i a p o r sus c a r c e l e r o ^ , i i a y a n sor­
p r e n d i d o a n u e s t r a s a u t o r i d a d e s c i v i l e s 

m i l i t a r e s , no p u e d e en m o d o a l g u n o ex­
p l i ca rse .» 

A c o n t i n u a c i ó n de este p á r r a t o h a y un 
d a n c o de l a c e n s u r a de m á s dé m e d i a 
c o l u m n a . 

S igue H e r v é e s c r i b i e n d o en esta f o r m a : 
« t i n o de e l l o s . d e c í a a u n o de n u e s t r o s 

educ to res i «No p e d i m o s q u e n o s r e c i b a n 
con t a n í b o r e s y b a n d e r a s , p o r q u e sabe-
nos q u e p a r a l as a u t o r i d a d e s t o d o p r i -
- i o n e r o es u n cobarde , , eftrá a q u e l l o s que 
í u e r o n cog idos p o r e l e n e m i g o p o r h a b e r 
ca ído J i e r i d o s ; p e r o , p o r l o m e n o s , ped í ­
aos que se vea l a m a n e r a de d a r n o s u n 

pedazo de p a n y u n p l a t o de sopa en l as 
t r e i n t a y seis o c u a r e n t a h o r a s q u e d u r a 
el v i a j e .» 

Pa rece q u e e l n ú c l e o de los n u e s t r o s va 
1 ser e n v i a d o p o r m a r , y que los a l e m a ­

nés los c o n d u c i r á n a n u e s t r o s p u e r t o s . 
i¿Qu ie re a l g u i e n a p o s t a r s e a q u e nues ­

t r a a d m i n i s t r a c i ó n no p i e n s a en c o l o c a r 
sobre los b u q u e s q u e se v a n a t o m a r en 
J a m b u r g o , D a n t z i g o en K o e n i s b e r g , n i 
. ¡qu ipos de m é d i c o s y de e n f e r m e r o s , n i 
n e d i c a m e n t o s , n i nu-d ios p a r a e l aseo 

i i j ropa i n t e r i o r , n i capo tes , d u r a n t e l a 
' . ravesía p o r el m a r del N o r t e p de l R á l -
'.ico? 

HJn poco de c u i d a d o p o r p a r t e de nues­
t r a a d m i n i s t r a c i ó n , y todos n u e s t r o s des­
g r a c i a d o s p r i s i o n e r o s h u b i e r a n d i s f r ú t a ­
lo la a l e g r í a p r o f u n d a de e n t r a r en l a 

p a t r i a v i c t o r i o s a . » ; 
La c e n s u r a h a c o r t a d o o t r o s t r o z o s d e l 

a í t í c u l o de H e r v é . S e r í a c u r i o s o conocer 
lo que d i r í a el j n q u i e t o p e r i o d i s t a f r a n ­
cés. 

g a d á , a " u n a b u r r a , p r o p i e d a d de u n con ­
vec ino s u y o l l a m a d o A m a d e o R u i z . 

Los d e t e n i d o s f u e r o n pueetos a d igpos i -
c i ón del J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n corres­
p o n d i e n t e . 

R E N E D O 
Novil lo r o b a d o . — P o r l a b e n e m é r i t a de l 

pues to de R e n e d o h a n s i d o d e t e n i d o s dos 
vec i nos d id p u e b l o de G a y ó n , c o m o p r e ­
s u n t o s a u t o r e s de l a sne ' t racc ión de u n 
n o v i l l o , p r o p i e d a d de l a v e c i n a de P o m a -
l u e n g o J u a n a I g l e s i a s , q n e és ta t e n í a 
a p a c e n t a n d o en u n p r a d o p r ó x i m o a d i ­
cho pueb lo . 

D e l h e c h o es f o r m u l ó el c o r r e s p o n d i e n ­
te a t e s t a d o . 
W V V \ * V V V \ ^ V V V V V V V V V V V V V V V W V V ^ 

OftUUSTA 
S a n r r a n c l s s o , 11, 1.' 

M A B R I B 

n t a r i o x F . 

» D 
9 C 
» B 
» A 
» G y H 

VaoT i l saM© 5 p o r 100 F 
• 1» E 

D í a 3 D ía 4 

76 50 
76 60 
78 10 
79 00 
79 40 
79 00 
78 00 
94 85 
94 85 
94 60 
94 70 
94 70 
95 55 
00 00 

482 50 
000 00 
356 00 
292 00 
360 00 
367 00 
94 76 
40 75 

105 90 
102 25 
102 25 
00 00 
00 00 
86 20 
98 00 
92 10 
23 92 

5 00 00 

D a l B&neo H i s p a n o A m e r í c e r 

« > D 
» C 
» B 

• • A 
. \ m o r t i z a b l e , 4 p o r 100, F. . . 
^anco de E s p a ñ a 

» H i s p a n o A m e r i c a n o 
» R í o de l a P l a t a 

1 'abaco* 
«or tes 
U l e an te 3 
- u c a r e r a s , p r e f e r e n t e s 
i e m o r d i n a r i a s 

l u l a s , 5 p o r 100 
: s o r o , 4,75, ser ie A . . . , 
lana i d . , se r ie B ;.. 

\ r .ucareras, e s t a m p i l l a d a s . . 
(em, n o e s t a m p i l l a d a s 
^ t e r i o r , ser ie F 
édu las a l 4 p o r 100 1 
raneo» 
i b r a s 

77 00 
76 90 
78 10 
79 30 
79 20 
79 30 
78 25 
94 75 
00 00 
94 75 
94 80 
94 80 
95 75 
84 50 

482 00 
000 00 
357 00 
000 00 
357 00 
366 00 

00 00 
00 00 

000 00 
102 25 
102 25 
00 00 
81 00 
86 20 
97 75 
92 10 
23 92 

5 01 00 

Señorita mecanógrafa taquígrafa 
.?e neces i t a . D i r i g i r s e , con i n f o r m e s , b a j o 
sob re , C. C. C , a esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

7 o s espectáculos-

a 93,80 
S A N T A N D E R 

A m o r t i z a b r e 5 p o r 100 (191 
p o r 100 ; pesetas 35.000. 

Acc iones N u e v a M o n t a ñ a , a l c o n t a d o , 
a U 9 p o r 100; pesetas 11.500. 

O b l i g a c i o n e s f e r r o c a r r i l N o r t e , p r i í n e -
r a , a 65,25 p o r 100; pese tas 45.000. 

I d e m i d ; A s t u r i a s , Q a l i c i a v L é ó n , p r i ­
m e r a , a 66,75 p o r 100; pesetas 25.000. 

I d e m S o c i e d a d E l e c t r a de V iesgo , a 99 
p o r 100; pesetas 27.500. 

B I L B A O 

F o n d o s públicos. 
I n t e r i o r , se r ie A , a 78,65 p o r 109. 
A m o r t i z a b l e , ser ies C v D, a 94,40 p o r 

100. 
O b l i g a c i o n e s del A v u n t a m i e n t o de B i l ­

bao , a 89,75 p o r 100. ' 
B a n c o de B i l b a o , a 2.000 peestas. 

Acelonee. 
B a n c o de V i z c a y a , a 1.850 y 1.800 pese­

tas. 
B a n c o E s p a ñ o l de l R í o de l a P l a t a , a 

353 peetae. 
B a n c o V a s c o , a 295 pesetas. 
F e r r o c a r r i l de la R o b l a , a 460 pesetas. 
I d e m N o r t e , a 359 pesetas. 
M a r í t i m a del N e r v i ó n , a ?.»25, ¿.920 y 

Leyendo periódicos. 
«O L ibera l» . 

E l ó r g a n o de l os m o n á r q u i c o s p o r t u ­
gueses p u b l i c a , t ó m a le de v a r i o s p e r i ó ­
d i cos de a q u e l pa ís , m u l t i t u d de p r o t e s t a s 
po r l a p r i s i ó n de s u d i r e c t o r , e l i l u s t r e 
i n g e n i e r ó y p e r i o d i s t a d o n A n t o n i o Te l les 
de Vasconce l l os . 

D i c h o p e r i o d i s t a , u n o de los m á s es-
Suva dos a d a l i d e s de l a c a u s a m q u á r q u i -
ca, éátá a c t u a l m e n t e i n c o m u n i c a d o en l a 
p r i s i ó n l l a m a d a C u a r t e l de los l ' a u l i s t a s . 

Según v a r i o s p e i i ó d i c o s , se le acusa de 
c o n s p i r a r c o n t r a e l G o b i e r n o , a u u q u e 
r e a l m e n t e no se conoce a p u n t o fijo l a 
a c u s a c i ó n c o n c r e t a , pues l a r i g u r o s a 
c e n s u r a de L i s b o a no j o r m i t e a p e n a s ¡ha­
b l a r de este a s u n t o . 

Las p r o t e s t a s l l e g a n a ' n u e s t r o co lega 
p o r t u g u é s p o r c e n t e n a r e s , y- e n t r e e l las 
h a y n u m e r o s a s de A s o c i a c i o n e s o b r e r a s 
y de lodos los p e r i ó d i c o s c o n s e r v a d o r e s 
de P o r t u g a l . 

«Le Temps». 
E n u n t e l e g r a m a de L i s b o a se d i c e q u e 

l ia l l egado a l l á el c r u c e r o i n g l é s «Ac t i ve» , 
qué l l e v a u n m e n s a j e . d e s a l u t a c i ó n p a r a 
él G-oMefñó p o r t u g u é s y e n c a r g o espec ia l 
d r t e s t i m o n i a r l a s a fec tuosas r e l a c i o n e s 
de c o r d i a l i d a d con los a n t i g u o s a l i a d o s 
!<• la n a c i ó n b r i t á n i c a . 

S A L O N P R A D E R A . — G r a n c o m p a ñ í a 
ó m i c o d r a m á t i c a d e l i n s i g n e a c t o r R i ­

c a r d o P u g a . 
A las seis y m e d i a d.1 l a t a r d e . — « L a 

losa de l os sneñoe» y « L a R e m o l i n o » . 
A las d iez d e la noche.—<(EI conde de 

V a l m o r e d a » . 
S A L A N A R B Ó N . — T e m p o r a d a de cine-

m a t ó g r a f o . 
Desde l as seis de la t a r d e . — E s t r e n o de 

la h e r m o s a p e l í c u l a d r a m á t i c á « L a E m 
p e r a t r i z » . 

P A B E L L O N N A R B O N . — T e m p o r a d a de 
• • ¡ n r m a t ó g r a f o . 

Desd • l as e:íis y m e d i a de l a ta rde .—L-a 
p e l í c u l a de g r a n é x i t o « E l m a n i q u í df 
N e w - Y o r k » . 

T r i b u n a l e s 
E N L A A U D I E N C I A 

A y e r t e r m i n a r o n l as sesiones, de l j u i c i 
o r a l con r e f e r e n c i a a c a u s a s e g u i d a en 
el l u z g a d ó de l Oeste de eeta c a p i t a l , con ­
t r a J u a n H e r r e r a Q u e r i b e s , p o r el de­
l i t o de h o m i c i d i o . 

D i ^ p u é s d e l b r i l l a n t e i n f o r m e de la de­
fensa e n c o m e n d a d a a l l e t r a d o señor 
A g ü e r o y hecho e l r e s u m e n p o r e l p res i ­
den te seño r E s c a l e r a y A m b l a r d , que fué 
i m p a r c i a l , el j u r a d o d i ó v e r e d i c t o de i n ­
c u l p a b i l i d a d y la S a l a d i c t ó s e n t e n c i a 
a b s o l v i e n d o l i b e m e n t > a l p rocesado J u a n 
H e r r e r a , m a n d a n d o p o n e r l e en l i b e r t a d . 

La Garidsd íe SantaDder. 
E l m o v i m i e n t o d e l A s i l o en e l d í a de 

a y e r fué e l s i g u i e n t e : 
1 C o m i d a e d i s t r i b u i d a s , 1.012. 
1 E n v i a d o ^ con b i l l e t e de f e r r o c a r r i l a 
sus respec t i vos p u n t o s , u n o . -

A s i l a d o s q u e q u e d a n en e l d í a de 
h o y , 104. 

C R O N I C A R E G I O N A L 

R E I N O S A 
Robo de p l o m o . ^ - i P o r l a b e n e m é r i t a del 

pues to de esta v i l l a h a n s i d o d e t e n i d o s y 
puestos a d i s p o s i c i ó n de l a a u t o r i d a d g u ­
b e r n a t i v a , d o s j óvenes de esta l o c a l i d a d , 
oomo a u t o r e s de l r o b o de u n o s seis me­
t r o s de t u b e r í a de p l o m o , en. l a f á b r i c a de 
c r i s t a l e x i s t e n t e en e l p u e b l o de M a t a -
p o r q u e r a , en c u y a f á b r i c a se h a l l a b a n 
t r a b a j a n d o los d e t e n i d o -

U n a b u r r a d a . — P o r la m i s m a f i n - r / a 
h a n s ido t a m b i é n d e t e n i d o s dos jóvenes 
de c a t o r c e y d iez y seis a ñ o s de e d a d , do­
m i c i l i a d o s e n e l p u e b l o de R e q u e j o , co­
m o a u t o r e s de h a b e r m a l t r a t a d o y a r r o ­
j a d o l u e g o a l r í o E b r o , d o n d e pe rec ió aho-

ELÍXIR 
d e S a i z d e C a r l o s 

Es recetado po r ios méd icos de las c inco partes del loaundo porque t o n i ­
fica, a y u d a á las digest iones y abre e l a p s t i t t , c i r a n d o íaé icolest iau da l 

E S T Ó M A G O É 

#/ dolor de estómago. ía stíspepsía. I s s acedfas, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos yue, é veces, atternan con astreñimientOp 
diiatación y úlcara des ostómaffo, ote E s antsséptioo 

De vanta an las principales farmacias deí mundo v an Sdrrsno. 30, MADRID, 
desde dsnds «S remiten íaNetos k quisn \m pida: 

F I N I S I M O S T U R R O N E S D E J I J O ­
NA Y A L I C A N T E , C O N F I T E R I A 

R A M O S , S A N F R A N C I S C O , 27 

M a t a d e r o . — H n m a n c o de l d í a 4: Reses 
m a y o r e s , 27; m e n o r e s , k i l o g r a m o s . 
5.212, 

C e r d o s , .'1; k i l o g r a m o s , 188: 
C o r d e r o s , 24; k i l o g r a m o s , 165, 

S o c i e d a d , d i ob re ros a lbañ i l es .—Es ta 
Soc iedad c e l e b r a r á j u n t a g e n e r a l o r d i n a ­
r ia el d i a 5 d e l c o r r i e n t e , a l a s seie de l a 
•a rde cu p r i m e r a c o n v o c a t o r i a , y a l a s 
;eas y m e d i a en s e g u n d a . 

Se s u p l i c a l a más p u n t u a l a s i s t e n c i a 
de los c o m p a ñ e r o s . 

, ' • • * • » 

L a T i p o g r á f i c a . — S r r e u n i r á hoy , a las 
siete d¿ Ta t a r d e , p a r a c o n t i n u a r l a j u n t a 
g e n e r a l o r d i n a r i a . 

U n a b a j a — S o l i c i t a l a b i j a en l a ins ­
c r i p c i ó n m a r í t i m a el i n s c r i p t o José Rer-
n a r d o Rose ras , s iéndo le c o n c e d i d a . 

BEL. C E T V T T I O 
DI 

PEDRO A SAN MARTIN 
(Sucesor de P e d r o S a n Mar t in . ) 

E s p e c i a l i d a d en v i n o s b l a n c o a de l a N a 
va, M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . — S e r v i c i o 
esmerado en c o m i d a s — T e l é f o n o n ú m 125 

Calman rápidamente la 
tos. Curan siempre CA ­
TARROS, ASMA Y 

GR PE 
« H i t a t a torfftt h i t f a r m a t l a a . 

M ú ^ c a . — P r o g r a m a de las o b r a s que 
•ejecutará !a b a n d a de l r e g n u i e n t o d». 
V a l e n c i a , de t res a c i n c o , en e l paseo de 
Pereda . 

«Be ln i on t !», p a s o d o b l e . — C e r d a n . 
« L a g e n e r a l a » , f a n t a s í a . — V i v e s . 
« E n t r a c t o y s e r e n a t a » . — C a l l e j a . 
« E v a » , f a n t a s í a . — L e h a r . 
(d,a t i e r r a de l Sol» ( se lecc ión ) .—Ca 

¡ le ja . 
« M a r c h a ñ n a l » . — G e í a j ^ i a . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O 
D I A 4 

Distr i to del Oeste. 
X a c i m i e m o s : í . I emova*?, 2. 
D e f u n c i o n e s : J u l i a n a R e c i o y Rec io , de 

c u a t r o a ñ o s ; P e ñ a C a s t i l l o ( N u e v a M o n ­
t a ñ a ) . 

I sabe l G a r z ó n M a r q u é s , de dos a ñ o s ; 
Jesús M o n á e t e r i o , 6 y 8. 

J u s t o G u t i é r r e z G a r c í a , de se ten ta y 
c i n c o añoS; C a l z a d a s A l t a s . 

M a t r i m o n i o s : N i n g u n o . 
Distr i to del E s t e . 

N a c i m i e n t o s : V a r o n e s , 1 ; h e m b r a s , n i n ­
g u n a . 

D e f u n c i o n e s : N i n g u n a . 
M a t r i m o n i o s : N i n g u n o . 

v/VVVVVVVWWVVVVWVVVVV\ W V W V W W W V V W W V ' W t V V 

O I D O S , N A R I Z . Y G A R G A N T A 
De diez a u n a y de t res y m e d i a a seis 

M E N D E Z N U N E Z , 18 

S U C E S O S D E A Y E R 
L a j o r n a d a m e r c a n t i l . 

A y e r d e n u n c i ó l a g u a r d i a m u n i c i p a l a 
u n i n d u s t r i a l de l a ca l le de S a n t a C l a r a , 
que n o . c u m p l í a con la lev de l á j o r n a d a 
m e r c a n t i l . 

L 0 1 huevos de tasa . 
P o r v e n d e r huevos a p r e c i o m á s c a r o 

d e l s e ñ a l a d o p o r l a A l c a l d í a , en l a A l a ­
m e d a de Jesús de M o n a s t e r i o , fué d e n u n ­
c i a d o a y e r p o r l a G u a r d i a m u i c i p a l u n 
v e c i n o de V e g a de Pas . 

C o s a s de ch icos . 
Por la ( i u a r d i a m u n i c i p a l f u e r o n a y e r 

d e n u n c i a d o r doe ch icos d o m i c i l i a d o s en 
l a s ca l les de C a r l o s I I I y M a d r i d , p o r 
a p o d e r a r s e de u n c a r r o q u e h a b í a en la. 
ú l t i m a de d i c h a s ca l les , r o m p i e n d o con 
él u n c r i s t a l de u n e s t a b l e c i m i e n t o y l a 
l a n z a de d i c h o c a r r o . • 

S e r v i c i o s de l a C r u z R o j a . 
E n l a P o l i c l í n i c a i n s t a l a d a en e l c u a r ­

ta l de l a C r u z R o j a f u e r o n ae i s t i das a y e r 
51 p e r s o n a s . \ 

D A T O S I N T E R E S A N T E S 

Ingresos \| pagos del Tesoro 
S e g ú n da tos p u b l i c a d o s p o r l a I n t e r ­

v e n c i ó n g e n e r a l , d u r a n t e el p a s a d o mes 
d ' o c t u b r e l a H a c i e n d a e s p a ñ o l a r e c a u d ó 
p o r todos concep tos , pesetas 118.7()9.522, 
y sa t i s f i zo 17(;.490.9»!. Es d e c i r , que h u b o 
u n dé f i c i t m e n s u a l de 57,6 m i l l o n e s . 

S u m a d a s -sias c i f r a s a l a de meses a n ­
t e r i o r e s , a r r o j a n p a r a l os diez p r i m e r o s 
de l a f l o el s i g u i e n t e r e s u l t a d o c o m p a r a ­
t i v o : 

Ingresos: 1.096 m i l l o n e s "de pesetas e n 
1918, f r e n t e a 1.038 m i l l o n e s en 1917 y 
1.051 en 1916, s i n t o m a r en c u e n t a el p r o ­
d u c t o de l a n e g o c i a c i ó n de o b l i g a c i o n e s 
del T e s o r o , que f u é de 400 m i l l o n e s en 
1918 y de 200 en el a ñ o a c t u a l . 

L o s concep tos que a h o r a o f r e c e n m a ­
y o r v a r i a c i ó n s o n : a u m e n t o de 19,7 m i ­
l lones en u t i l i d a d e s , 8,8 m i l l o n e s e n a z ú ­
ca r , 2,2 en c e r i l l a s , 3,3 en L a t e r í a s y 12,2 
en c u o t a s m i l i t a r e s y m u l t a s , y b a j a de 
22,6 m i l l o n e s en A d u a n a s y de t res e n de­
r e c h o s rea les . 

Gasto»; 1.320 m i l l o n e s de pesetas en l os 
d iez p r i m e r o s meses de este a ñ o , 1.150 en 
i g u a l p e r í o d o de 1917 y 1.259-mi l loneb en 
1916. 

Los a u m e n t o s que este a ñ o se r e g i s t r a ­
r o n s o n : 28,7 m i l l o n e » en D e u d a , ,7 en 

Coiiía de los Ciiye Mcl KM de [«i 
P A G O D E L C U P O N D E 1." D E E N E R O D E 1919. 

E l Conse jo de A d m i n i s t r a c i ó n de ;a C o m p a ñ í a t i ene la h o n r a de pon-íj- en can 
c i m i e n t o de los s e ñ o r e s p o r t a d o r e s de O b l i g a c i o n e s , q u e desde 1.° de enero x r ' 
x i m o se p a g a r á ei c u p ó n de l v e n c i m i ? n t o c o r r e s p o n d i e n t e de los s igu ien tes val 
roe- v«il0 

C L A S E DE V A . U » H E s a«l cupón 

Pesetas 

3 > se r ie , N o r t e , c u p ó n n ú i n e J ^ J ^ ^ ^ f 1 ^ ^ T t m ^ O . . . 
r o 71 ' ( OiDligfl.CK»B.fis no dionnci i i l iadas en És-

í ' paña 
i - se r ie N o r t e c u n ó n n ó o . . . ( Ob l i gac i ones d t n m e ü i a d a s en E s p a ñ a . . . 

®e*7 ' P í O b l i g a c i o n e s no d-omicúl iadaB en Es -
m ( p a ñ a 

• a v ,• t i O b l i g a c i o n e s d o m i c i l i a d a s e n E s p a ñ a . . . 
r. ser o, \ o r t e , c u p ó n m i m e ¡ o b l a c i o n e s no d ^ m i c i i l i a d a s Sn Es -

r o 61 • ( p a ñ a 
L. . , . . . ( O b l i g a c i o n e s d o m i c i l i a d a s en E s p a ñ a . . . 
x ' g o v n a a M e d i n a , c u p ó n m i - ( o b l i g a c i o n e s n o toiicidiadas 'en E s -

rnf,ro ^ ; p a ñ a . 
, , f O b l i g a c i o n e s d o m i c i l i a d a s e n E s p a ñ a . . . 

Prioridad B a r c e l o n a , c u p o r • ( O b l i g a c i o n e s n o d o m i c i l i a d a s en Es-
n ' ] rn f , ro 77 • . - • ( p a ñ a 

, , ,. . , - A O b l i g a c i o n e s d t i n i n l i a d a s e n E s p a ñ a . . . 
I a m p l o n a e s p e n a l e s , c u p ó n ( O b l i g a c i o n e s n o d-omic iá iad i tó en E s -

n ú m e r o 82 ; p a ñ a .. 

id . 

i d : 

i d . 

i.i. 

i d . 

i d . 

V a l c n f i a a U t i e l , 1.a h i p o t e c a CUp6n n ú m e r o (¡4, O b l i g a c i o n e s d o m i c i ­
l i a d a s y n o d o m i c i l i a d a s en E s p a ñ a : : 

Z a r a g o z a a B a r c e l o n a , 6 p o r ' 
100, c u p ó n n ú m e r o 123 ( O b l i g a i i ones d o i n i c i l i a d á s en Es-paña. . . 

I d e m i d . , 5 p o r 100, c u p ó n n ú ­
m e r o 123 , 

[ d e m i d . . 3 p o r 100, se r ie A 
c u p ó n n ú m e r o 111 

I d e m i d . , 3 p o r 100, se r ie B, 
c u p ó n n ú m e r o 111 

Z a r a g o z a a P a m p l o n a , a n t i 
g u a s , c u p ó n n ú m e r o 120 

V i l l a l b a a Segov ia , c u p ó n n ú 
m e r o 19 

T u d e l a a B i l b a o , 3.11 ser ie , cu­
p ó n n ú m e r o 82 

A l m a n s a a V a l e n c i a y T a r r a ­
g o n a , 1.a se r ie , c u p ó n n ú m e ­
r o 1Í6 

Idrni i d . , ser ies A , B , C y D, 
c u p ó n n ú m e r o 114 . 

í d e m i d . , espec ia les , 4 p o r 100. 
c u p ó n n ú m e r o 18 .' 

•^nn J u a n de l as A b a d e s a s , se­
r ie A , c u p ó n n ú m e r o 57 

( d e m i d . , se r ie B , c u p ó n n ú ­
m e r o 57 

Los p a g o s se e f e c t u a r á n : 
E n F r a c i a , c o n f o r m e loe a n u n c i o e que a l l í se p u b l i q u e n . 
E n M a d r i d , C a j a C e n t r a l de l a C o m p a ñ í a , B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o v Banco 

de E s p a ñ a . 
E n B a r c e l o n a , C a j a de l a C o m p a ñ í a v S o c i e d a d á-a C r é d i t o M e r c a n t i l 
E n B i l b a o , B a n c o de B i l b a o . 
E n V a l l a d o l i d , L e ó n , S a n S e b a s t i á n , Z a r a g o z a y V a l e n c i a , C a j a s de la Com-

p a ñ í a , y en t o d a s las A g e n c i a s y C o r r e s p o n s a l í a s de l B a n c o E s p a ñ o l de Crédi to y 
.Sucursales de l B a n c o de E s p a ñ a . 

M a d r i d , 20 de n o v i e m b r e de 1918.—El s e c r e t a r i o de l Conse jo , V e n t u r a Con-
fález. 
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A n u n c i o p u b l i c a d o en la «Gaceta de M a d r i d de l d ía 23 de n o v i e m b r e dv>1918 
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LINARES Y GÁRAYO 
Géneros ingle8«s.-EKindPada c^afáGel6at Puonta . ^.-Tolef, 2f0 
l a P r e s i d e n c i a , 2,7 en E s t a d o , 82,5 en 
G U e r r a , 14,3 en M a r i n a , 5,4 en G o b e r n a ­
c i ó n , 2,5 en I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , 1,6 e n 
F o m e n t o , 11,2 en l a r e c a u d a c i ó n de Con­
t r i b u c i o n e s y 10,H m i l l o n e e en M a r r u e ­
cos. 

E n t r e los g a s t o s figuran 8,1 m i l l o n e s de 
pesetas p o r a n t i c i p o s a l a C e n t r a l P a p e 
l e r a , 2,2 p o r soco r ros a s ú b d i t o e be l ige ­
r a n t e s , 3,5 a l C o m i t é de S e g u r o de g u e r r a 
;que h a i n g r e s a d o 4,9 m i l l o n e s ) y 4,7 p o r 
c o m p r a de s u b s t a n c i a s a l i m e n t i c i a s . 

C o m p a r a n d o los g a s t o s con los i ng resos 
se o b s e r v a en los d iez meses u n d é f i c i t de 
274,2 m i l l o n e s de pesetas , r e d u c i d o s a sólo 
24,2, s i se t o m a c o m o i n g r e s o s los 200 m i ­
l lones e m i t i d o s en o b l i g a c i o n e s d e l Te 

.soro. 

Y1N0 

Vida, religiosa. 
P r i m e r V i e r n e s de m€«. 

Cu l tos en l a i g l e s i a de l S a g r a d o C o r a ­
zón de Jeeús .—Por l a m a ñ a n a , a l as 
ocho , m i s a de c o m u n i ó n g e n e r a l : a l fin 
de l a c u a l se r e z a r á n las l e t a n í a s de l Sa­
g r a d o C o r a z ó n . A l a s d iez y m e d i a , expo­
s i c i ó n d e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o p a r o to ­
do e l d í a . 

P o r l a t a r d e , a las seis y m e d i a , e jer­
c i c i o s o l e m n e de l a n o v e n a de l a I n m a 
c u l a d a , mo te tes e u c a r í s t i c o e y ¡solemne 
b e n d i c i ó n con el S a n t í s i m o , 
• N o t a . — i D u r a n t e el d í a v e l a r á n c o m o de 
c o s t u m b r e a l S a n t í s i m o los socios del 
A p ó s t o l a d o . 

L a D u n í a de E m i g r a c i ó n . 
E l señor p r e s i d e n t e de l a J u n t a l o c a l 

tío e m i g r a c i ó n de S a n t a n d e r , n u e s t r o res­
p e t a b l e a m i g o d o n A n t o n i o L a v i n Casa-
l i s , n o s c o m u n i c a en a t e n t o b e s a l a m a n o 
q u e p o r B e a l o r d e n de 29 de n o v i e m b r e 
h a s i d o n u e v a m e n t e a u t o r i z a d a l a e m i ­
g r a c i ó n . 

P I N E D O 

Gomo r e c o n s t i t u y e n t e enér­

g i c o es de r e s u l t a d o pos i t i vo 

y r á p i d o en los casos de ra ­

q u i t i s m o , a n e m i a y d e b i l i d a d 

g e n e r a l . 

N u t r e , Vigori ' / .a l odos los ór­

ganos . 

E l " R e i n a M a r í a e r i s í i n a " . 
P r o c e d e n t e de H a b a n a y esca las , e n t r ó , 

a l as c i nco de l a t a r d e de a y e r , en nues­
t r o p u e r t o e l m a g n í f i c o t r a s a t l á n t i c o es­
p a ñ o l « B e i n a M a r í a C r i s t i n a » . 

C o m o t r a í a p a t e n t e l i m p i a , a t r a c ó a l 
m u e l l e de M a u r a , donde, a l i j a r á l as tone­
l a d a s de c a r g a g e n e r a l q u e c o n d u c e p a r a 
este p u e r t o . 

T a m b i é n conduce, 104 p a s a j e r o s . 
E l v i a j e . lo h a r e a l i z a d o s i n n i n g u ñ a 

n o v e d a d a b o r d o d i g n a de m e n c i ó n y con 
b u e n t i e m p o , a excepc ión de c u a n d o s a l i ó 
de l p u e r t o de l a H a b a n a , q u e c o r r i ó un 
t e m p o r a l de poca i m p o r t a n c i a . 

Rclofería & Jovcría & Optica 
C A M B I O D E M O N E D A :: 

P A S E O D E P E R E D A ( M U E L L E ) , 7 y 8 

Banco de Santander 
FUNDADO EN 1857 

C a j a de a h o r r o s , t r es p o r c i e n t o in te rés 
a n u a l . 

C u e n t a s c o r r i e n t e s a la v i s t a , u n o y me­
d i o p o r c i e n t o a n u a l . 

Depós i tos en e fec t i vo , va lo res y a l h a j a s . 
Cuen tas de c r é d i t o p a r a v i a j e s , g i r o s te­

leg rá f i cos . 
Negoc iacáón de l e t r a s , descuentos , p rée 

t a m o s , c u e n t a s de c r é d i t o , a c e p t a c i o n e * j 
d e m á s o p e r a c i o n e s de B a n c a . 

G R A M O F O N O S 
y d iscos, g r a n v a r i e d a d , p rec ios de fá­
b r i c a . 

O P T I C A fina f r a n c e s a y americana, 
gemj- lo t i p r i s m á t i c o s . 

T a q u í m e t r o s , t e o d o l i t o s y niveles. 
E s t u c h e s de G e o m e t r í a , reg las y car­

tabones . 
B R A G U E R O S y o r t o p e d i a en general. 

Se c o n á t r u y e a l a m e d i d a , 
les: b u e n s u r t i d o . 

Se h a c e n t o d a c lase de composturas. 

G A R C I A ( Ó P T I C O ) 

Teléfonos 521 y 453 

Asuntos judie ales 
G E R M A N A L V A R E Z » F A L A Z U E h O S 

Secre ta r io m u n i c i p a l ' 
S A N F R A N C I S C O , N U M 20, FBlM-EB0 

A m e D d o estableci iDie iM 
i le u l t r a m a r i n o s , en el -cruce de carrete­
ras de S a n t i b á ñ e z de C a r r i e d o . Infonn»-
r á su d u e ñ o , d o n M a n u e l A r r o y o . 

O Y J k J L 
« R A M S A F E R E S T A U R A N T 

9 u 4 u r t a l t u t i S a r d i n e r o : MIRAM^1* 
H A B I T A C I O N E S 

Ssrv ls l» a l a Mufta y »r • u M s r t w -

M A S A J I S T A Y C A L L I S T A 

S A N F R A N C I S C O , 1, P R A L -
Aviaos a domici l io . - T e i é f o n o J ^ ^ . 

E L A C E I T E D E O L I V A V I R G E N 

" L A S C A M P A N I L L A S 
c,, reco­

de f a m a m u n d i a l , es el que po r ^ . ^ [ c o 
n o c i d a b o n d a d - f ' r e s u l t a más ecoilu 
q u e todos los e i m i l a r e s . e] co-

U n i c o d e p ó s i t o e n E s p a ñ a , en 
m e r c i o de u l t r a m a r i n o s 

L O S A Z C A R A T E S .gi 
T H é f o n o s m i m e r o s 5Í5 y 2 a . - T o r r e i a 
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EL PUEBLO CÁNTABRO 
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,«009 camisetas, puntoJmglés, para niños, a 
n'nOO Pares med'as negras, jpie liso, niña a 
« 000 pares calcetines para niños a 
6000 camisas niña, lavado superior, desde 

3 y 4 reales. 
2 reales 

25 céntimos 
4*realos 

4,000 bufandas lana, riquísimas a . 
3.000 mantas de viaje, grandes, a . 
7.000 camisetas de hombre, superiores, a 
Géneros doble ancho, para sábanas, lavado, á. 

14 reales P í s m s para delantales, a 
6 pesetas 
B reales 

11 reales 

. , , 1 pss eta 
Pisanas. doble ancho, a . . . . . . 9 reales 
Franelas superiores para camisas, a . .. . 4 y 5 reales 
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in miedo a la GRIPE ni al TIFUS 
Desinfectante poderoso. 

Suave, eficaz, rápido, inofensivo. 
S O L O O U E ^ T T ^ L 3 0 O E W T I M O 

No hay otro que le iguale. 
Ni hay otro que le supere. 

Preferido por las madres. 
Reclamado por los niños. 

Inconmovible reputación. 

EXIGIRLO S I E M P R E E C H AZANDO TODA IMITACION 

De venta & t n todas las buenas farmacias y droguerías. 

LOCION PARA EL 
Es el m e j o r t ón i co q u e se conoce p a r a i a cabeza. I m p i d e l a c a í d a de l pelo y 

io hace crecer m a r a v i l l o s a m e n t e , p o r q u e d e s t r u y e l a c a s p a q u e a t a c a a. l a raíz , , 
por lo que ev i ta la ca l v i c i e , y en m u c h o s casos ' f a v o r e c e l a s a l i d a d e l pe lo, r e ­
sultando éste sedoso y flexible. T a n pre . ioso p r e p a r a d o deb ía de p r e s i d i r s i e m p r e 
•loao buen tocador, a u n q u e , ó!o fuese p o r !o que h e r m o s e a e l cabe l lo , p r e s c i n d i e n ­
do de las demás v i r t u d e s q u e t a n j u s t a m e n t e se le a t r i b u y e n . 

Frascos de 2 y 3,50 pesetas. L a e t i q u e t a i n d i c a e l m o d o de u s a r l o , 
be vende en S a n t a n d e r en ¡a d r o g u e r í a de Pérez de l M o l i n o y C o m p a ñ í a . 

325.6&* 

6.918-1! 

2 2 8 . . ^ 

3.51 

11 
0 0 

. J ^ 0 s ? . P u e ( i e desa tender esta i n d i s p o s i c ' ó n s i n exponerse a j a q u e c a s , a l m o r r a -
s, vaüidos, n e r v i o s i d a d y o t r a s consecuenc ias . U r g e a t a j a r l a a t i e m p o , a n t e s de 

4ue se conv ier ta en gra.ves e n f e r m e d a d e s . Los po l vos regu la . r i zado r»s de R I N 
mostroH11 6 r1emedlio ^ s e n c i l l o como s e g u r o p a r a c o m b a r t i ñ a , s e g ú n l o t i ^ne de 
cin i en . los .35 año6 de é x i t o c rec ien ie , r e g u l a r i z a n d o p e r f e c t a m e n t e e l e j e r c i -
v PAAQ • ¡l111^011 s n a t u r a l e s de l v i ^ n u e . N o r e c o n o c e n r i v a l e n su b e n i g n i d a d 

¿ v l 1 ^ Pí ( ia i lse Prospectos a l a u t o r , M . R I N C O N , f a r m a c i a . — B I L B A O . 
veDde 611 S a n t a n d e r en l a d r o g u e r í a de Pérez d e l M o l i n o y C o m p a ñ í a 
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• ' . . L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 
Para HIK0 i n e n u A l . s a l i e n d o de B i l b a o , Je S a n t a n d e r , de G i j ó n y de C o r u ñ a , 
nrl r « i l a X V e r a c r u z ( e v e n t u a l ) . .Sa l idas de V e r a c r u z e ( v e n t u a l ) y de H a b a n a 
^ Coruña G i j ó n y S a n t a n d e r . 

s . L I N E A D E N E W Y O R K C U B A - M E J I C O 
para^p10 ™enSual s a l i e n d o de B a r c e l o n a , de V a l e n c i a , de M á l a g a y de Cád i z . 
tu0i\ v ^w Tí0,rk. H a b a n a y V e r a c r u z ( e v e n t u a l ) . Reg reso de V e r a c r u z (even-

' y ^le H a b a n a , con escala en N e w Y o r k . 
§ . . L I N E A D E V E N E Z U E L A C O L O M B I A 

Para u^n1?611611*11' SaÜendo de B a r c e l o n a , de V a l e n c i a , de M á l a g a y de Cád i z , 
Colón n a r o o uaS,-SanÍA C r u z de ^ P a l m a , P u e r t o R i c o y H a b a n a . S a l i d a s d f 
Cádiz y Srce l (S ina l l a ' C 'uracao ' P u e r t o Ci ibeUo, L a G u a y r a . P u e r t o R i c o , C a n a r i a s 

Servid. L I N E A D E B U E N O S A I R E S 
•?ara Santo ™ e n 6 u f 1 . sa l i endo de B a r c e l o n a e l 4, de M á l a g a el 5 y de C á d i z e l 7, 
^ reerv^f i Hí de T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , e m p r e n d i e n d o e l v i a j e 

g i c c K j ae B u e n o s A i r e s el d í a 2 y de M o n t e v i d e o e l 3. 
. Servirin h; . L I N E A D E B R A S I L - P L A T A 
filo janp ° « ' m e n s u a l , s a l i e n d o de B i l b a o , S a n t a n d e r , G i j ó n , C o r u ñ a y V i g o , p a r a 
60 deedp p ' ^antos> M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , e m p r e n d i e n d o e l v i a j e de r e g r e ­
s a aiiAlUeSos,Air€s P a l a M o n t e v i d e o . San toe R í o J a n e i r o , C a n a r i a s , V i g o , Co-

• ^ J o n , S a n t a n d e r y B i l b a o . 
Serviein , L I N E A D E F E R N A N D O P O O 

^ Las p i ' o l i e n d o de B a r c e l o n a , de V a l e n c i a , de A l i c a n t e y de C á d i z , 
b a r i a s v H f 5 ' ̂ ^a^ta C r u z de T e n e r i f e , S a n t a C r u z de l a P a l m a y p u e r t o s de 

•y ae la P e n í n s u l a indd adae en el v i a j e de i d a . 

^ fcsLÍ6 i10S J ind icadoS se rv i c i os , l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , t iene e f i tab lec i -
Co a NPUT v los Pue r t os del M e d i i l e r r á n e o a N e w Y o r k , p u e r t o s de l C a n t á -

ySí anunr^o A0RK y l a l í n e a de B a r c e l o n a a F i l i p i n a * , c u y a * s a l i d a s n o «on fija» 
c i a r á n o p o r t u n a m e n t e en cada v i a j e , 

jĵ j 

Renes J rPn0res a d m i t e n c a r g a en las c o n d i c i o n e s m á s f a v o r a b l e * y p a s a j e r o » , a 
g-n - . ^ P a ñ l a d a a l o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y t r a t o e s m e r a d o , c o m o h a aere­

ados in d l l a t a d o s e r v i c i o . 
nTatnbién J 8 ^ 1 " 6 6 t i e n e n t e l e g r a f í a s i n h i l o s . 
• ^ i d ^ ^y111116 c a r g a y se e x p i d e n pasa jes p a r a todos loe p u e r t o s d e l m u n -
^ ^ L l i m e a s r e g u l a r e s . 

AVISO A LAS INDUSTRIAS 
L A S C O R R E A S 

ite t r a s m i s i ó n , m a r c a M E N D I , p o r el c u e r o escogido que se emp lea y su e s m e r a d a 
f a b r i c a c i ó n , son l a do m n y o r d u r a c i ó n 

E s t i r a d a s mecán ic iamen te h a n res is t i do u n a c á r g a de •l-OO k i l o g r a m o s p o r cent í ­
m e t r o c u a d r a d o , s in r o m p e r s e . 

HIJOS DE PEDRO MENoICÓUAGUE 
A L M A C E N I S T A S Y F A B R I C A N T E S D E C U R T I D O S 

C n b o , n u m e r o @ — ^ A . I V T A I V X ) E : T Í 

ÁD HULLERA ESPAÑOLA 
J B ¿ A . J E t O b E I X O P f : A I 

C o n s u m i d o p o r l a s C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s d e l N o r t e de E s p a ñ a , de M e d í ̂  
n a de l C a m p o a Z a m o r a y Orense a V i g o , de S a l a m a n c a a la, f r o n t e r a p o r t u g u e ­
sa, y o t r a s E m p r e s a s de f e r r o c a r r i l e s y t r a n v í a s a v a p o r , M a r i n a de g u e r r a y 
Arsena les de l E s t a d o , C o m p a ñ í a T r a s t l á n t i c a y o t r a s E m p r e s a s de n a v e g a c i ó n 
n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s . D e c l a r a d o s s i m i l a r e s a l C a r d i f f p o r el A l m i r a n t a z g o 
p o r t u g u é s . 

Ca rbones de v a p o r . — M e n u d o s p e r a f r a g u a » . — A g l o m e r a d o s . — C o k p a r a usos 
m e t a l ú r g i c o s y domés t i cos . 

H á g a n s e los ped idos a l a 

Soc edad Hullera Española 
Pe layo , 5 b i s , B a r c e l o n a , o a sua agentes en M A D R I D , don R a m ó n T o p e t t , A l f o n 
so X I I 1 6 . — S A N T A N D E R , señores H i j o s de A n g e l Pórsz r C o m p a ñ í a . — G I J O N 
v A V I L E S , "agen te * de la «Snc iodad . H u l l e r a Espaf io lQ». — V A L E N C I A , S a n R a f a e l 
T o r a l . 

P a r a o t r o t i n f o r m e » y p rec io» d i r i g i r s e a la» o f i c i na» da la 
S O C I E D A D H U L L E R A E S P A Ñ O L A 

L a P i n a T a l l a d a ; 

¡sosa - I S o l u c 
^ ^ b o n a ^ 6 ^ 1 " 4 1 ^ • nPuest0 de " o n a t o de sosa p u r í s i m o de 

eiicia de 
^ n t a i , aniS* SU6t Í tUye Con « r a n i de g l i c e r o - f o s f a t o d e c a l de C R E O 

••a el b i c a r b o n a t o en t odos sus i S O T A L . T u b e r c u l o s i s , c a t a r r o s c ró -
-Cnií. A en m n i cos , b r o n q u i t i " y d e b i l i d a d gene -
^aJd: u.oO pesetas. ^ r a l . — P r e c i o : 2,50 pesetas. 

, l T 0 : D O C T O R B E N E D I C T O . S a n B e r n a r d o , n u m . 1 1 — M a d r i d 
a en las p r i c i p a l e e f a r m a c i a s de E s p a ñ a . 

E N S A N T A N D E R : Pérez d e l M o l i n o y C o m p a ñ í a . 

F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R R E S T A U R A R T O D A C L A S S D E L U N A S , 
E S P E J O S D E L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A , C U A D R O S G R A ­

D O S Y M O L D U R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R O 
D E S P A C H O : Amós E s c a l a n t e , n ú m . 4 — T e l é f o n o 8 - 2 3 . — F A B R I C A : C e r v a n t e s , 11. 

L a s a n t i g u a s p a s t i l l a s pec to ra les de R i n c ó n , t a n conoc idas y usadas p o r el p ú ­
b l i co e a n t a n d e r i n o , p o r - s u b r i d a n t e r e s u l t a d o p a r a c o m b a t i r l a tos y afecc iones de 
g a r g a n t a , se h a l l e n de v e n t a en l a d r o g u e r í a de Pérez d e l M o l i n o , e n l a de Vi-
U a f r a n c a y Ca lvo y en la f a r m a c i a de E r a s u n . 

C I N C U E N T A C E N T I M O S C A J A 

TALLERES DH FUNDICION Y MAQUINARIA 

Obreetón y Comp-Torrelavega 

Unica casa que posee la severa Carroza imperial estufa, 
con llantas de goma y alumbrado interior eléctrico. 

^oehe furgin automóvil, Berliet, 40 HP.f para el traslado, de cadáveres 

Proveedor de las Sociedades "Mutualidad Maurista" 
"Círculo Católico de Obreros" y "La Péstuma". 

Servicio ai Santo Hospital, Casa de Caridad y Expósitos 
etcétera, etc. 

Servicio de todas clases en carruajes fúnebres, 
habiendo introducido importantes mejoras. 

S K I S - V I C I O JPEIfcMAWKSWTTK 

V e t a , 6 (casa Se los Jardines), 6.-Teléf. 227 

V a p o r e s c o r r e o s e s p a ñ o l e s 
O S L A 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
Línea de Cuba y Méjico 

E l d í a 19 de d i c i e m b r e , a l as t res de l a t a r d e , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

Reina SMaría Cristina 
S u c a p i t á n don J u a n Cornel ias . 

ftSaci1 t i e n d o p a t a j e Y e a r g a p a r a Haüfar.s £v,!am*Bfcs 
P R E C I O S D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A 

P A R A H A B A N A . — 3 1 0 pesetas, 12,60 de i m p u e s t o s y 2,50 de g a s t o s d€ desem­
b a r q u e . 

L í n e a d e l R í o d e l a P l a t a 
E n l a p r i m e r a decena de d i c i e m b r e e a l d r u de S a n t a n d e r e l v a p o r 

p a r a t r a n s b o r d i a r en Cád iz a l 

Infanta Isabel de Borbón 
de Ja m i a m a r C o m p a ñ í a , a d m i t i e n d o p a s a j e y c a r g a con d e s t i n o a M o n t s v i d e o y 
B u e n o s A i r e s . 

P a r a m á i i n í o r m * d i r i g i r M a.ftUB - s o n s i g n a t a r i o s en S a n t a n d e r , M & o r e e w^ ' 
«OS S S A N I E L P E R E S Y • O M P A f U A . — M u « K c . M.—T( múmafQ M . 

los preciosos tarritos de Talavera (auténticos) 
que contienen la crema sin grasa FISAN7 
0 ¿a pt s-t r-o Q Estamos seguros de que la cre-

• wC^I IL / iao . ma que usted usa (cualquiera 
que sea la marca) es inferior a la nuestra. Si real­
mente se preocupa usted de 'su belleza y salud, 
no olvidelque nada hay litan perfecto e higiénico 

||,para lâ piel como la crema FISAN. 
1 r \ n \ r \ r % P i o á n Sin [alcohol ni grasas, 
L»UUIUI1 n i ^ d n . ¡a mejor para la lim­
pieza de la ̂ cabeza, conserva el cabello, evita la 
fatiga" cerebral y cura la jaqueca. Cfoloma 
Rol vos. Brillantina, etc., etc. 

Estuche do Rropaganda (contiene^ 
productos) a 1 peseta. 

Pedirlos en los buenos establecimientos de 
esta plaza. 

Patatas v carbón barato. 
P a t a t a s g r a n d e s , s u p e r i o r e s , a 2,75 pe-

su tás a r r o b a . 
C a r b ó n de p i e d r a , s u p e r i o r , a 7 pese­

tas q u i n t a l d e 40 k i l o s . 
M a ñ a n a se d e s p a c h a r á c a r b ó n de m a ­

d e r a , c r e c i d o , s u p e r i o r . 
P U E R T A L A S I E R R A , 23. 

Almacén de p a t a t a * . S e r v l i l o a domici l io . 

Oomisioni»t:a^ 
se n e c e s i t a n p a r a t r a b a j a r a r t í c u l o s de 
f á c i l v e n t a . 

R a z ó n : F a r m a c i a , 2.° p i s o . — S A R D I ­
N E R O . 

¿Tose usted? 
¿Tiene C A T A R R O , R O N Q U E R A , 

B R O N Q U I T I S , O P R E S I O N D E 
P E C H O O E X P E C T O R A C O N D I -
C U L T A D ? 

T o m e h o y m i s m o e l i n f a l i b l e 
P U L M O G E N O L 

del d o c t o r C u e r d a 
c e s a r á n todas sus m o l e s t i a s y ev i ­
t a r á L A G R I P E y L A T U B E R C U ­
L O S I S . P r e m i a d o con M E D A L L A 
D E O R O , D I P L O M A D E H O N O R 
y G R A N P R E M I O . 

F r a s c o de j a r a b e : 4 pesetas. C a j a , 
de c o r n p r i m i d o e : 1,25, en todas l as 
f a r m a c i a s , y en l a s d r o g u e r í a s de 
Pérez del M o l i n o y H o r n a z á b a l , 
V e l a s c o , n ó m r o 13. 

COMPRO Y VENDO 
T 0 @ £ « L A A i C E M U K i S L B t 

MAQUINA SINGER ^ ' c o c C . ' ^ 
m a y m e i i t a , v t n d o . C o n c o r d i a , f d u p l i -
• a d o , p r i n c i p a l d « r « c h a . 

Carbones asturianos. 
V E N T A S P O R M A Y O R Y M E N O R 

Criba-do, m e n u d o y de írag-ua. 
J U L I A N B U T A M A N T E ( 8 . M Ü-J 

N u n i a n e l a . i H o t e i E l v i r a s 

M O T O R E S 
de combustibles líquidos y 
eléctricos nuevos y de oca­
sión, garantizados, de 1 HP. 
a 25 HP, y de 1 . 0 0 0 á 2 0 . 0 0 0 
pesetas 

Vende H. P E L A Y O . - -Cas­
tro Urdiales. 

i 

1 


